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SIMPÓSIO N o 1 

V A R I A C I O N G E N É T I C A A D A P T A T I V A 
D E P O B L A C I O N E S H U M A N A S 

DEFICIÊNCIA DE LACTASA EN POBLACION 
MEXICANA.(Lactase deficiency in t h e me-
xican p o p u l a t i o n ) . 
Lisker Rubén. I n s t i t u to Nacional de Nu-
t r ic ión , México 2 2 , D . F . 

A p r o x i m a d a m e n t e 8 0 ° / o de los h u m a n o s 
t i enen deficiência de lactasa a par t i r de los 
seis anos . Las pob lac iones en que la fre-
cuencia de la deficiência es baja, son 
aquel las en que la c o s t u m b r e de ingerir 
leche después dei des te te es m u y an t igua y 
la h ipótes i s pa ra expl icar este f e n ô m e n o , es 
que el gen m u t a n t e (que codifica para la 
s íntesis de lactasa después dei des te te ) se 
se leccionó en aquel las pob lac iones d o n d e la 
leche fue u n a l imen to i m p o r t a n t e después 
dei des te te . Para es to ser c ie r to es menes t e r 
p r o b a r que los sujetos con act ividad enzi-
má t i ca al ta son capaces de ingerir, sin 
p r o b l e m a , m a y o r can t idad de leche que los 
deficientes . En el t rabajo p r e s e n t a m o s evi
dencia clara de que ello es c ie r to . 

Se p resen ta rán da tos ademá s , de dos 
es túd ios doble ciegos real izados en dos 
grupos de n inos rura les de México , de m u y 
baja cond ic ión s o c i o e c o n ó m i c a , en q u e se 
demues t r a que a pesar de u n a m u y alta 
f recuencia base de t r a s to rnos gast rointes t i -
nales, la ingest ion de leche libre de lactosa 
es mejor to le rada que la leche ordinár ia . De 
es to se sigue que si se p r e t e n d e realizar 
p rogramas de r e fo rzamien to nu t r i c iona l ba-
sados en la admin is t rac ión de leche , es 
mejor usar leche libre de lactosa. O t r a 
a l ternat iva , tal vez más econômica , es el de 
disminuir la can t idad de leche que se da en 
cada t o m a a 125 ml , en lugar de 2 5 0 ml , 
que es la hab i tua l , con lo que m u y p o ç o s 
n inos p resen ta rán s i n t o m a s de in to lerânc ia 
cl ínica 

GENES AMORFOS Y REGULADORES DE GRU
POS SANGÜÍNEOS. POSIBLES MECANIS
MOS EVOLUTIVOS. 
(B lood g roup a m o r p h and regula tor ge
nes . Possible evo lu t ionary mechan i sms) . 
Palatnik, M. Serviço de Hemote r ap i a , 

Hospi ta l Universi tár io , Univers idade Fe
deral do R i o de J a n e i r o , R i o de J ane i ro , 
Brasil. 

Vários feno t ipos silenciosos o nu los condi 
c ionados p o r genes amorfos o reguladores 
p resen tan p rop iedades c o m u n e s fundamen
tadas en la carência de los a n t í g e n o s corres-
p o n d i e n t e s al locus: r e c o n o c e n c o m o ext ra-
n o s a d ichos an t í genos y los p o r t a d o r e s dei 
f eno t ipo poseen , en a lgunos casos, an t icuer -
pos " n a t u r a l e s " con acción c i to tóx ica o 
h e m o l í t i c a sobre células que poseen sustan-
cias similares a los an t ígenos . Cier tos feno
t ipos nu los carecen de an t í genos de g r u p o 
sangü íneo q u e son t a m b i é n c o n s t i t u y e n t e s 
no rma les de la m e m b r a n a e r i t roc í t i ca de 
m o d o q u e la pe rd ida de su in tegr idad 
c o n d u c e a u n a anemia h e m o l í t i c a c o m p e n 
sada ( E n f e r m e d a d R h n u j j de t i p o amor fo o 
regulador ) . 

La m a y o r í a de es tos f eno t ipos son raros 
y a veces res t r ingidos a d e t e r m i n a d o g r u p o 
é tn ico o region geográfica. P o r el cont ra
r io , los amor fos 0 ( A B O ) , fs ( F o r s s m a n ) y 
Fy (Duffy) son de elevada frecuencia. Fy es 
de al ta incidência en Negroides de Africa, 
Nor t eamér i ca , Brasil y en Caucasoides bra-
silenos e s t ando p r ác t i c amen te ausen te en 
los o t ro s g rupos raciales. 

Po r Ias an te r iores cons iderac iones surgen 
diversas s i tuac iones con impl icância evolu
tiva, a) El portador afectado por una 
enfermedad, g ranu lomatos i s c rônica , feno
t i p o e r i t roc i ta r io McLeod (s is tema Kell) , 
" s í n d r o m e de M c L e o d " y anemia h e m o l í t i 
ca p o r a n o m a l i a dei h e m a t í e . Es tas mani -
festaciones es tán cond ic ionadas p o r alelos 
del locus regulador Xk , l igado al c r o m o s o -
m a X, capaces de act ivar , a l ternat iva o 
s inc rón icamente el ope rón a u t o s ó m i c o Kell 
de Ias l íneas celulares g r anu loc i t opoyé t i ca y 
e r i t ropoyé t i ca , b) Los fetos o recién naci-
dos con antígenos normales son abortados 
o afectados por Enfermedad Hemolítica dei 
Recién Nacido, mad re s p con an t i cue rpos 
anti-Pi P P k y fetos P ! ; m a d r e s 0 y fe tos A ! 
o B . 

c) Los anticuerpos "naturales" poseen 
acción citotóxica sobre el tejido canceroso, 
el a d e n o c a r c i n o m a gástr ico e laborar ia , a 
pa r t i r de u n pa rag lobós ido , u n a n t í g e n o 
Pi -s imil a t ravés de u n a galactosi l t rans-
ferasa i legí t ima. Este a n t í g e n o es ex t ra í ío 
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en u n ind iv íduo p con an t i cue rpo an-
t i - P x P P k . 

La m u c o s a n o r m a l del co lon de las 
pe r sonas fsfs posee u n g lobós ido a pa r t i r 
del cual el a d e n o c a r c i n o m a de co lon , m e 
d ian te u n a alfa-N-aceti lgalactosaminil t rans-
ferasa i leg í t ima, p r o d u c e el a n t i g e n o de 
F o r s s m a n extraf io y capaz de ser r econoc i -
d o p o r el a n t i c u e r p o an t i -Forssman p r o d u -
c iendo con él comple jos i n m u n e s . El cancer 
cons t i tu i r i a u n m o d e l o de p roceso au to in -
m u n e y ser ia gene t i camen te Fs/Fs, Fs/fs o 
Fs/— ins ta lado en u n pac ien te fs/fs. El 
a n t i g e n o de F o r s s m a n n o está en e r i t roc i tos 
de la espécie h u m a n a , p e r o es serológica-
m e n t e similar al g r u p o sangü íneo A y 
p resen ta el m e n c i o n a d o d imor f i smo en la 
m u c o s a colónica . d) La carência de antíge-
nos eritrocitarios necesarios también para la 
invasion parasitaria,, los h o m o c i g o t a s FyFy 
es tán pr ivados de u n a n t i g e n o q u e es 
r e c e p t o r para el ingreso dei Plasmodio vivax 
condic ionándose , así, la resistência dei orga
n i s m o a la infección. 

Si la d i ferenciación genét ica in t ra e in ter -
poblac iona l es deb ida t a n t o a diferencias 
regulator ias c o m o es t ruc tura les , los ac tua les 
y fu tu ros avances en el c o n o c i m i e n t o de 
es tos f eno t ipos nu los p o d r á n sugerir m o d e 
los para el análisis de la var iación gené t ica 
adap ta t iva en el h o m b r e . A p o y o s f inancie-
ros dei C o n s e l h o Naciona l de Desenvolvi
m e n t o Cien t í f i co e Tecno lóg ico ( C N P q ) , 
P rog rama In t eg rado de Gené t i ca (P IG) y 
C o n s e l h o de Ens ino para G r a d u a d o s de la 
U n i v e r s i d a d e Fede ra l d o R i o de J a n e i r o 
(CEPG) , Brasil. 

FATORES DETERMINISTICOS E ESTOCASTI-
COS NO PROCESSO MICROEVOLUCIONA-
RIO HUMANO. 
(De te rmin i s t i c and s tochas t ic factors in t h e 
mic roevo lu t iona ry process in h u m a n s ) . 
Salzano, Francisco M. D e p a r t a m e n t o de 
Gené t i ca , I n s t i t u t o de Biociências, Uni
versidade Federa l d o Rio G r a n d e d o Sul, 
9 0 0 0 0 P o r t o Alegre, Rs , Brasil. 

A evolução h u m a n a é a r esu l t an te de u m 
del icado ba lanço en t r e fatores biológicos 
de te rmin í s t i cos e es tocás t icos . Even tos de 

na tu ra leza cu l tu ra l , p o r o u t r o l ado , p o d e m 
al terar de mane i ra significativa o curso 
des ta evolução . I s to dif icul ta , mas n ã o 
invalida, t en ta t ivas d e c o m p r e e n d e r a varia
ção biológica p resen te e m nossa espécie. 
Será feita u m a revisão de e s t u d o s desenvol
vidos n o Brasil c o m este obje t ivo e que 
inc luem: (a) A variabi l idade das bandas-C 
dos c r o m o s s o m o s 1 , 9 , 16 e Y em diversas 
p o p u l a ç õ e s ind ígenas e u m a caucasó ide ; (b ) 
Cons ide ração d o p a r a d o x o d o n ú m e r o res
t r i to de h a p l ó t i p o s H L A observados e m 
grupos ind ígenas , associado c o m a verifi
cação de u m a deficiência significante de 
h o m o z i g o t o s c o m re lação ao e spe rado su
p o n d o equ i l íb r io de Hardy-Weinberg ; (c) A 
d is t r ibuição d o s sub t i pos de G c e Tf ob t i 
d o s p o r i soele t rofocal ização e seu significa
d o a n t r o p o l ó g i c o ; (d) Es t imat ivas quan t i t a 
tivas de mis tu ra racial em amos t ras de duas 
t r ibos de índ ios e de duas c idades . 

VARIACIÓN BIOQUÍMICA HUMANA Y SU RE
LEVÂNCIA EN LA MICROEVOLUCION. 
( H u m a n b iochemica l var ia t ion and its 
re levance in adap t ive mic roevo lu t i on ) . 
Schull, William J. Cen t e r for D e m o 
graphic and Popu la t i on Gene t ics . Hea l th 
Science Cente r . T h e Univers i ty of Texas 
a t H o u s t o n , U.S.A. 

Man shapes and is shaped b y his environ
m e n t . F e w w o u l d t ake e x c e p t i o n t o this 
s t a t e m e n t , b u t the process t h r o u g h wh ich 
this i n t e rac t ion occurs r emains poor ly 
u n d e r s t o o d . This p r e sen t a t i on addresses 
one of those ra re ins tance where subs tan t ia l 
b iochemica l insight seems possible . I t des
cribe k n o w n inher i t ed differences in res
ponse t o na tu ra l ly occur r ing c o n s t i t u e n t s of 
food and wa te r and specula tes o n t h e 
possible i m p a c t of these differences on 
hea l th and disease. These observa t ions and 
specu la t ions are set in the c o n t e x t of 
N o r t h e r n Chile; emphas i s is p laced u p o n 
the c o m p l e x i t y of the b iochemica l in te r 
ac t ions , o n t h e o n e h an d , and t h e sim
pl ic i ty of m o s t genet ic select ion m o d e l s , o n 
the o the r . 
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SIMPÓSIO N o 2 

L A O R G A N I Z A C I O N D E L A C R O M A -
T I N A Y D E L N Ú C L E O EN E U C A R I O N -
T E S 

INFLUENCIA DE LA ORGANIZACION DEL 
NÚCLEO INTERFASICO EN EL ORIGEN DE 
LOS REORDENAMIENTOS CROMOSOMI-
COS. 
( Inf luence of the In te rphase Nuc lea r 
Organ iza t ion in the Origin of the Chro 
m o s o m a l Rea r r angemen t s ) . 
Bianchi, N.O., 1MB ICE, La Plata , Argen
t ina. 

T e o r i c a m e n t e el c o m p l e m e n t o c r o m o s ó m i -
co de u n t a x o n p u e d e sufrir u n a var iedad 
casi inf ini ta de r e o r d e n a m i e n t o s c r o m o s ó -
micos . Sin e m b a r g o es to n o acon tece en la 
real idad, y a que ex is ten fac tores l imitat i -
vos. Un r e o r d e n a m i e n t o impl ica el in ter 
c â m b i o de mate r ia l c r o m a t í n i c o e n t r e dos 
c r o m o s o m a s , o en t re dos áreas d i s tan tes de 
u n m i s m o c r o m o s o m a . A nivel mo lecu la r el 
p r imer paso c o n d u c e n t e a u n r eo rdena
m i e n t o es la fo rmac ión de u n h e t e r o d u p l e x 
(asociac ión c o m p l e m e n t a r i a de dos cadenas 
de A D N pe r t enec i en t e s a dos c r o m o s o m a s 
d is t in tos o a zonas diferentes de u n m i s m o 
c r o m o s o m a ) . El he t e rodup lex ' sólo p u e d e 
ocurr i r en t r e zonas de c r o m a t i n a es t recha-
m e n t e asociadas . E n consecuenc ia , la arqui-
t e c t u r a dei núc l eo será u n fac to r l imi ta t ivo , 
ya q u e sólo acon í ece rán r e o r d e n a m i e n t o s 
en t re aquel las regiones c r o m o s ó m i c a s q u e 
se hal lan en í n t i m o c o n t a c t o d u r a n t e la 
in terfase . 

T o d o r e o r d e n a m i e n t o c r o m o s ó m i c o da 
lugar a u n a d i scon t inu idad y al res tableci-
m i e n t o de u n a nueva c o n t i n u i d a d en la 
molécu la de A D N , la cual d e p e n d e de los 
p rocesos enz imát icos de r epa rac ión . Se sabe 
que la eficiência de reparac ión en el nuc leo-
soma es d i ferente de la de Ias zonas 
in t e rnuc leosómicas . A d e m á s se demos t r a r á 
la exis tência de u n a variabil idad en la 
eficiência de reparac ión en t re la c r o m a t i n a 
condensada y d e c o n d e n s a d a y en t re dist in
tas zonas de u n m i s m o c r o m o s o m a . Asimis-
m o , es c o n o c i d o q u e existe u n a variabi l idad 
interespecíf ica en la efect ividad de repara
ción dei d a n o i n d u c i d o en el A D N . E n 

consecuencia , es vál ido p r o p o n e r q u e la 
variabi l idad en la eficiência de reparac ión 
p u e d e ser u n f e n ô m e n o l imi ta t ivo de los 
rearreglos c r o m o s ó m i c o s . 

Un te rcer fac tor l imi ta t ivo son los super-
genes. Los supergenes son g rupos de genes 
c o a d a p t a d o s , q u e se m a n t i e n e n asociados 
en u n m i s m o c r o m o s o m a y q u e se t ransmi-
t en h e r e d i t a r i a m e n t e c o m o u n a un idad . 
Es tos supergenes se h a n es tab lec ido me
d ian te p rocesos selectivos, y dan lugar a 
rasgos f eno t íp i cos de a l to valor adap t a t i vo . 
Por ta l m o t i v o , cualquier p roceso de reor
d e n a m i e n t o c r o m o s ó m i c o ( i n c l u y e n d o el 
crossing-over) q u e dé lugar a u n a d is rupción 
dei l igamiento de los genes que fo rman u n 
supergene será dele térea pa ra la espécie . 

El análisis de la conservación y divergên
cia c r o m o s ó m i c a en t r e espécies re laciona
das a nivel genér ico y supragenér ico de-
mues t r a q u e la conservación es hab i tua l 
m e n t e super ior a la divergência. E s t o p o n e 
en evidencia la m a g n i t u d de los fac tores 
q u e a c t ú a n l im i t ando la apar ic ión de reor
d e n a m i e n t o s c r o m o s ó m i c o s . 

ESTUDOS COM NÚCLEOS E CROMOSSOMOS 
POLITENICOS IN VITRO. 
(Po ly tene nucle i and C h r o m o s o m e s in 
vi t ro) . 
Cestari, A. N. e Simões, L.C.G., I n s t i t u t o 
de Biociências, D e p a r t a m e n t o de Biologia , 
Univers idade de São Pau lo . 

Células de glândulas salivares de Dip te ra 
n ã o se dividem e p o r t a n t o , p e r m a n e c e m in 
vitro s o m e n t e a té q u e se inic iem os proces
sos que levam à m o r t e . A c u r t o p r azo , essas 
glândulas fo ram incubadas sem dif iculdades 
e e m me ios var iados para se e s tuda r os 
pad rões de pufes d u r a n t e o desenvolvimen
t o larvar, a ação de an t ib ió t i cos e enz imas , 
a ação de h o r m ô n i o s e soluções salinas 
sobre o p a d r ã o de pufes e, a i nco rpo ração 
de precursores rad ioa t ivos nesses c romosso
mos . 

S o m e n t e e m 1969 é q u e S imões e Cestar i 
desenvolveram os m é t o d o s pa ra a incu-
baçao de glândulas salivares a longo p r a z o , 
m a n t e n d o in vitro d u r a n t e 3 0 dias, g lându
las de Rhynchosciara e m tres d i ferentes 
meios de cu l tura . J á à par t i r d o 5 o dia 
fo ram observadas a l terações n o p a d r ã o de 
pufes dos c r o m o s s o m o s , q u e n o e n t r e t a n t o , 
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c o n t i n u a r a m m o s t r a n d o faixas n í t i d a s a t é o 
final do e x p e r i m e n t o . A seguir, des tacam-se 
os t r aba lhos de S imões e Amab i s q u e em 
1971 verif icaram u m a ativa s ín tese de D N A 
em c r o m o s s o m o s i ncubados du ran t e 3 0 
dias; os e s t udos de t a lhados c o m pufes de 
D N A e m Rhynchosciara a ocor rênc ia de 
pufes na h e t e r o c r o m a t i n a e, e s t udos realiza
dos c o m núc leos e c r o m o s s o m o s pol i têni -
cos i solados , in vitro. 

E m m a m í f e r o s , núc leos isolados de célu
las de t i m o se p r e s t am para e s t u d o da 
s ín tese de ác idos nucle icos e de p ro t e ínas , 
u m a vez q u e são grandes , fáceis de se ob t e r , 
e c o n t i n u a m ativos após o i so l amen to . 
Núc leos de células HeLa , f ígado de r a t o , 
ou r i ço d o mar , ervilha, t a m b é m t ê m sido 
m u i t o usados . Nos Dip te ra o n d e a lém d o 
t a m a n h o , núc leos e c r o m o s s o m o s t a m b é m 
oferecem grande facil idade de i s o l a m e n t o , 
q u e em alguns casos p o d e ser p u r a m e n t e 
m e c â n i c o , d i spensando o u s o de drogas às 
vezes prejudiciais , e s tudos desse t i po vêm 
sendo a m p l a m e n t e rea l izados . 

Ut i l i zando m é t o d o de i so lamente desen
volvido p o r Cestar i e Pavan e m 1970 , 
núc leos e c r o m o s s o m o s de g lândulas saliva-
res de Rhynchosciara foram i n c u b a d o s e m 
vários meios de cu l tu ra , pu ros ou sup lemen
t ados c o m hemol in fa de lagosta o u soro de 
vitela e t r a t a d o s c o m precursores de D N A 
( t imid ina ) , de R N A (ur id ina , U T P e CTP) e 
de p ro t e ína s (arginina , leucina , i soleucina, 
glicina, lisina t r i p to f ano e ác ido g lu tâmico) , 
p e r m a n e c e n d o at ivos in vitro de 6 a 3 0 
horas . U m a série de e x p e r i m e n t o s vêm 
desde e n t ã o sendo real izados , suger indo a 
ocor rênc ia de s ín tese de D N A e de R N A 
nesse mater ia l . Os resu l t ados o b t i d o s c o m o 
o uso de a m i n o á c i d o s t r i t i ados sugerem, 
c o r r o b o r a n d o d a d o s da l i t e ra tura , a exis tên
cia de u m s is tema nuc lea r de s ín te se p ro te i -
ca. (T raba lhos f inanciados pela F A P E S P ; 
CNPq-PIG e NIH. ) 

ASOCIACIONES CROMOSOMICAS EN EL NÚ
CLEO DE LOS MEIOCITOS Y REORDENA-
MIENTOS CROMOSOMICOS. 
( C h r o m o s o m a l associa t ions in the nu
cleus of m e i o c y t e s and c h r o m o s o m a l 
r e a r r a n g e m e n t s ) . 
Femández-Donoso, R. Un idad de Ci toge-
né t ica , D e p a r t a m e n t o de Biologia Celular 

y Gené t i ca , F a c u l t a d de Medicina , Uni-
versidad de Chile. Casula 6 5 5 6 , Sant iago 
7, Chi le . 

D u r a n t e la profase de la meios is , la organi-
zac ión de los c r o m o s o m a s y dei núc l eo de 
los me ioc i to s garant iza la a p r o x i m a c i ó n y 
r e c o n o c i m i e n t o de los pares h o m ó l o g o s , 
f e n ô m e n o q u e cu lmina en el p a q u i t e n o con 
el a p a r e a m i e n t o c r o m o s ó m i c o . E n este p r o -
ceso d e s e m p e n a n u n rol f undamen ta l los 
ejes c r o m o s ó m i c o s adhe r idos a la envol tu ra 
nuclear , el p l egamien to de la c r o m a t i n a de 
los pares h o m ó l o g o s en secuencias similares 
de c r o m ó m e r o s , Ias asociaciones in t e rc ro -
m o s ó m i c a s p o r m e d i o de sec tores especiales 
de c roma t ina , y los m o v i m i e n t o s c r o m o s ó 
micos en espacios d iscre tos d e n t r o dei 
núc leo . El a p a r e a m i e n t o de los c r o m o s o m a s 
es tar ia c o n d i c i o n a d o a d e m á s p o r el p re -
a l ineamien to adqu i r i do p rogres ivamente 
d u r a n t e los es tados de di ferenciación pre-
meió t i cos , o p o r u n a l ineamien to pe rma
n e n t e de los pares h o m ó l o g o s en Ias es t i rpes 
somát icas y gonadales . 

A m e d i d a que progresa la profase de la 
meiosis y c o m o consecuenc ia de la organi-
zac ión dei comple jo s i n a p t o n é m i c o , se p ro
duce u n a l to grado de o rdenac ión de la 
c r o m a t i n a d e n t r o dei núc l eo . E n cada 
bivalente ana l izado s e p a r a d a m e n t e , se o b 
serva q u e la long i tud relat iva y la pos ic ión 
de e s t ruc tu ra s c r o m o s ó m i c a s tales c o m o 
t e lómeros , c e n t r ó m e r o s , cons t r icc iones se
cundar ias y o t r o s marcadores , es equivalen
te a la de los co r r e spond ien t e s c r o m o s o m a s 
mi tó t i cos . E n el núc l eo e n t e r o los bivalentes 
es tán inse r tos p o r sus e x t r e m o s a la envol
t u r a nuclear . Es to de t e rmina q u e los te ló
m e r o s es tén s iempre en la periferia dei 
n ú c l e o ; que los c e n t r ó m e r o s t engan u n a 
pos ic ión perifér ica o cent ra l según la longi
t u d de los b razos c r o m o s ó m i c o s ; que el o 
los N O R se s i túen en la periferia o en el 
cen t ro , según Ias pos ic ión de la cons t r icc ión 
secundar ia en los b razos c r o m o s ó m i c o s ; y 
que la pos ic ión de o t r o s marcado re s quede 
es tablec ida p o r su s i tuación específ ica a lo 
largo dei b iva lente . Esta d i s t r i b u t i o n espa
cial le ocur r i rá t a m b i é n a Ias asociaciones 
en t r e bivalentes , sean estas p roven ien te s de 
es tados p reme ió t i cos o secundar ias al apa
r e a m i e n t o . 
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Las asociaciones c r o m o s ó m i c a s son con
cebidas c o m o en t idades nucleares que con-
t r i buyen a m a n t e n e r u n a d e t e r m i n a d a ar-
qu i t ec tu ra dei núc l eo , al m i s m o t i e m p o que 
c o n s t i t u y e n lugares en los cuales p u e d e n 
surgir r e o r d e n a m i e n t o s en t r e los c r o m o s o -
mas pa r t i c ipan tes de la asociación. Dichas 
asociaciones re lac ionan i n t i m a m e n t e en t re 
sí o con la envo l tu ra nuc lear a c e n t r ó m e r o s 
y zonas pe r i cen t romér icas , t e l ómeros , a los 
N O R , o a zonas h e t e r o c r o m á t i c a s específ i
cas. En el núc leo me ió t i co ellas adqu ie ren 
u n a i m p o r t â n c i a decisiva en la p r o d u c c i ó n 
y des t ino de u n r e o r d e n a m i e n t o deb ido a la 
precisa organizac ión que t iene la c r o m a t i n a 
de los bivalentes . Las pos ic iones que tengan 
en el núc l eo las e s t ruc tu ras que f recuente-
m e n t e par t i c ipan en asociaciones , induc i rán 
el a c e r c a m i e n t o y eventua l c o n t a c t o en t re 
d e t e r m i n a d o s bivalentes lo que influirá en 
los r e o r d e n a m i e n t o s c r o m o s ó m i c o s que 
p u e d a n surgir. P r o y e c t o Especial Ci togené-
t ica O.E.A.-Chile y P r o y e c t o B-517-8135 
S.D.C.A.C.I . 

COMPLEJOS SINAPTICOS HUMANOS: CARIO-
TIPADO Y ANOMALIAS. 
( H u m a n s y n a p t o n e m a l complexes : k a r y o 
t y p e and anomal ies ) . 
Solari, A. J., C e n t r o de Invest . R e p r o d u c -
c ión. Facu l t ad de Medicina, Buenos Aires. 

R e c i e n t e m e n t e h e m o s o b t e n i d o car io t ipos 
de comple jos s inápt icos (CS) de e s p e r m a t o -
ci tos h u m a n o s m e d i a n t e u n a técnica de 
m i c r o e x t e n d i d o s (Solar i A.J . , C h r o m o s o m a 
8 1 : 3 1 5 , 1980) . El análisis cual i ta t ivo de 
vários c ien tos de e s p e r m a t o c i t o s y el cuan-
t i t a t ivo de 50 células ha p e r m i t i d o la 
confecc ión de u n p a t r ó n n o r m a l de CS y de 
" b a r r a s de r e c o m b i n a c i ó n " . La longi tud dei 
c o n j u n t o de CS es de 2 5 8 , 7 m i c r ó m e t r o s . 
Se d e t e r m i n a r o n ias m e d i d a s t íp icas de 
longi tud abso lu t a y relat iva, índ ice cen t ro -
mér i co y n ú m e r o de barras para cada CS . 
Este N ° de bar ras de 4 6 , 2 y la d i s t r ibuc ión 
de sus local izaciones es m u y di ferente a u n a 
d i s t r ibuc ión de Poisson (al azar) . En c ier tos 
pac ien tes h ipofér t i les , el análisis de CS de la 
biopsia tes t icu lar ha m o s t r a d o a n o m a l i a s 
tales c o m o as imet r ía de los e l e m e n t o s 
laterales p o r presencia de lazo o p o r presen

cia de e n g r o s a m i e n t o ; presencia de cuadr i -
valentes y fo rmac ión i n c o m p l e t a de CS. 

RELACIONES DE LA CROMATINA CON LA 
MEMBRANA NUCLEAR. RECEPTORES DE 
CROMATINA: UNA fflPOTESIS DE TRABA-
JO. 
(Chromat in -Nuc lea r m e m b r a n e re la t ion
ships. C h r o m a t i n r ecep to r s : a work ing 
h y p o t h e s i s ) . 
Wettstein, Rodolfo y Benavente, Ricar
do. Division Biologia Molecular , Ins t i tu
t o de Invest igaciones Biológicas Clemen
te Es table , Av. Italia 3 3 1 8 , Mon tev ideo , 
Uruguay . 

U n a serie de an t eceden t e s de : asociaciones 
i n t e r c romosómicas (asociac iones in te r t e lo -
méricas , fo rmac ión de c r o m o c e n t r o s he t e -
r o c r o m á t i c o s , asociaciones de zonas N O R ) ; 
re laciones de fibras c r o m o s ó m i c a s o te ló
m e r o s con la m e m b r a n a nuc lear ; e s túd ios 
sobre pos ic iones de m a r c a d o r e s c r o m o s ó m i 
cos en núc leos de e spe rmá t idas y la p rop ia 
u l t r aes t ruc tu ra dei núc l eo en profase meió-
t ica, han p e r m i t i d o sugerir la pos ibi l idad de 
u n a a rqu i t e c tu r a nuclear . 

Observaciones e fec tuadas en n u e s t r o la
bo ra tó r io sobre la u l t r ae s t ruc tu ra dei 
núc l eo de la e spe rmá t ida en e longación de 
Dysdera crocata (Arachn ida ) , n o s llevan a 
p r o y e c t a r una h ipótes i s sobre u n pos ib le 
m e c a n i s m o que p o d r í a servir de base pa ra 
u n a organización in t ranuc lea r . 

Se emp lea ron para este e s túd io t e s t í cu 
los de D. crocata, p rocesados según Ias 
técnicas es tándar de m i c r o s c o p í a e lec t ró-
nica y con la técn ica dei ác ido fosfotúngst i -
co ( P T A ) , preferencial para p ro t e inas bási
cas. 

D u r a n t e el inicio de la e t apa de elonga
ción, el núc leo de la e spe rmá t ida en esta 
espécie (y en o t ras arafías pr imit ivas) pre-
sen ta en su zona basal u n a invaginación 
p ro funda , que con t i ene los cen t r io los dei 
in ic io dei flagelo. Sobre la cara i n t e r n a de la 
m e m b r a n a nuclear (MN) , del sec to r e x t e r n o 
de la invaginación, se inser tan la gran 
m a y o r í a de Ias fibras c romosómicas ( F C ) , 
o r i en tadas l ong i tud ina lmen te . Las F C , for
m a d a s p o r pares de fibrillas, c o n s t i t u y e n 
posibles asas c r o m o s ó m i c a s y m u e s t r a n en 
sus p u n t o s de inserción en la MN p a r t í c u 
las posit ivas al PTA, q u e fo rman u n a capa 
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casi c o n t i n u a , eng rosando la lamina in t e rna 
de la MN. 

E n base a los an t eceden t e s y a las 
observaciones p resen tadas f o r m u l a m o s u n a 
h ipótes i s de t raba jo , p l a n t e a n d o la exis tên
cia de en t idades p ro te icas , v inculadas o 
in tegradas a la capa in t e rna de la MN, a las 
que d e n o m i n a m o s receptores de cromatina. 

U n a eva lua t ion de los posibles mecanis 
m o s molecula res de in te racc ión de los 
r ecep to re s con la F C ; el posible g rado de 
especificidad de esa re lac ión y su p r o y e c -
ción c o m o posible base de u n a o rdenac ión 
nuc lear de los c r o m o s o m a s ( a rqu i t ec tu r a 
nuc lea r ) ; as í c o m o Ias re lac iones posibles de 
los r ecep to re s de c r o m a t i n a c o n las es t ruc-
tu ras d e n o m i n a d a s mat r i z nuclear y esque
le to nüc leocor t i ca l , c o m p l e t a n esta p resen
t a t i o n . ( A p o y a d o p o r el P R D C y T de O E A 
y el M E y C (Uruguay) . ) 

S IMPÓSIO N ° 3 

U S O D E H A P L O I D E S E N P L A N T A S SU
P E R I O R E S 

PRODUCTION AND APPLICATIONS OF HA-
PLOIDS IN BARLEY. 
( P r o d u c c i ó n y apl icaciones de hap lo ides 
en cebada ) . 
Kasha, K.J., C r o p Science Dep t . , Univer? 
sity of G u e l p h , Gue lph , On t . , C a n a d a 
N 1 G 2 W 1 . 

Cul t iva ted bar ley {Hordeum vulgare L.) is a 
d ip loid species and t h e hap lo id p l an t s m a y 
be referred to as m o n o p l o i d s p o r o p h y t e s 
and designated as 2 n = x = 7 . While rare 
s p o n t a n e o u s m o n o p l o i d s have been repor 
ted in bar ley , the re are four p rocedu re s by 
which h igher f requencies can be p r o d u c e d . 
These are c h r o m o s o m e e l imina t ion , a n t h e r 
cu l tu re , ovule cu l tu re and a hap lo id initia
to r gene. Monop lo id t echn iques have b e e n 
i n c o r p o r a t e d i n t o bar ley b reed ing p rog rams 
using t h e c h r o m o s o m e e l imina t ion sys tem 
of p r o d u c t i o n . Of the var ious appl ica t ions , 
t h e ma in one in this self-poll inated species 
is for t h e p r o d u c t i o n of h o m o z y g o u s lines 
fol lowing c h r o m o s o m e doubl ing . A n u m b e r 
of s tud ies have been c o n d u c t e d to c o m p a r e 
d o u b l e d m o n o p l o i d s w i t h l ines p r o d u c e d 

b y o t h e r b reed ing p r o c e d u r e s such as pedi
gree, b u l k and single seed descen t . C o m p a 
r isons of ag ronomic character is t ics over 
e n v i r o n m e n t s ind ica te good s tabi l i ty of 
d o u b l e d m o n o p l o i d Unes. O t h e r b reed ing 
t h e o r y s tudies ind ica te t ha t d o u b l e d m o n o 
p lo id p r o c e d u r e s cou ld e x p e d i t e progress in 
r ecu r ren t se lect ion p rog rams . Relat ive to 
quan t i t a t ive genet ics , d o u b l e d hap lo ids 
m a y simplify the d e t e c t i o n of t h e t y p e and 
e x t e n t of genet ic var iances , t he de te rmi 
n a t i o n of the n u m b e r of segregating genes 
for a charac te r , a n d t h e d e t e c t i o n a n d 
es t ima t ion of l inkage. Haplo id p r o c e d u r e s 
are be ing used in bar ley b reed ing p r o g r a m s 
a r o u n d the wor ld and t w o cul t ivars have 
been p r o d u c e d . Mingo was l icensed for 
Ciba Geigy Seeds in Canada a n d G w y l á n d , 
p r o d u c e d in Wales, will be g rown in N e w 
Zea land . 

OBTENÇÃO DE PLANTAS HAPLOIDES PELA 
CULTURA DE TECIDOS HAPLOIDES. 
( P r o d u c t i o n of hap lo id p l an t s b y cu l tu re 
of hap lo id t issues) . 
Sòndahl, M.R., D e p t o . Gené t i ca , Ins t i tu 
t o A g r o n ô m i c o , C a m p i n a s , SP, Brasil. 
Sharp, W.R., Campbe l l Ins t . Resea rch £ 
Techn . , C i n n a m i n s o n , N . J . , USA. 

A o b t e n ç ã o de hap lo ides de p lan tas supe
r iores p o d e ser r e sumida e m t rês g randes 
ca tegor ias : ( 1 ) Pa r t enogenese e Androge -
nese ; (2 ) E l iminação de C r o m o s s o m a s ; e 
(3 ) M é t o d o s de Cu l tu ra in vitro. E s t a revi
são limita-se a o i t e m ( 3 ) , o u seja, as 
possibi l idades técnicas de cul t ivo in vitro de 
t ec idos hap lo ides . 

Os p r ime i ros hap lo ides de p lan tas supe
r iores , o b t i d o s através as t écn icas de cul t ivo 
in vitro fo ram descr i tos na década de 1960 
nas seguintes espécies: Datura innoxia, Qry-
za sativa e Nicotiana spp . Estes t r aba lhos 
p ione i ros e a quase to t a l idade dos t r aba lhos 
subsequen te s , u t i l i za ram an te ras c o n t e n d o 
mic rosporos na fase da pr imei ra mi tose 
( f o r m a ç ã o dos núc leos genera t ivo e vegeta-
t ivo) . A t u a l m e n t e , t ec idos hap lo ides fo ram 
descr i tos a par t i r de cerca de 7 0 espécies de 
p lan tas super iores , r e p r e s e n t a n d o mais de 
12 famíl ias . N o e n t a n t o , a p r o d u ç ã o de 
calos haplo ides n e m sempre é a c o m p a n h a d a 
de regeneração de p lan tas hap lo ides . As 
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condições de cu l tu ra capazes de induz i r 
embr iogenese ou organogenese e m u m a 
espécie n ã o t e m necessar iamente re lação 
com o sucesso em o u t r o s cult ivares e 
espécies d o m e s m o gênero . O conce i t o d o 
" f a t o r de p a r e d e de a n t e r a " poder ia expli
car var iações na i n d u ç ã o de prol i feração e 
d i ferenciação dos mic rosporos . Algumas 
espécies são classificadas c o m o " i n d e p e n 
den te s de h o r m ô n i o s " , tais c o m o D. in-
noxia e N. tabacum. Nes tas ocor re a seg
m e n t a ç ã o d o s mic rospo ros s o m e n t e na pre 
sença de agar e açúcar . Os demais c o m p o 
nen te s d o m e i o sao necessários para o 
c re sc imen to pós- indu t ivo . Ex i s t em espécies 
e m que os m i c r o s p o r o s s o m e n t e e n t r a m em 
divisão na presença de m e i o sal ino basal 
s u p l e m e n t a d o c o m vários fa tores de cresci
m e n t o de c o m p o s i ç ã o def inida. O u t r a s es
pécies exigem a inda a p resença de adi t ivos 
c o m p l e x o s , tais c o m o água de c o c o , h idrol i -
zado de case ína , e x t r a t o de b a t a t a , e t c . 
E n t r e as d ico t i l edoneas é mais c o m u m a 
s egmen tação sucessiva dos mic rospo ros pa
ra f o r m a ç ã o d e embr iões hap ló idès , en
q u a n t o q u e nas m o n o c o t i l e d o n e a s nota-se 
sempre a presença de u m calo hap ló ide 
an tes da f o r m a ç ã o de p lan t le tes hap ló idès . 
A o processo de s egmen tação sucessiva a 
par t i r da célula-mae ( m i c r o s p o r o ) , l evando 
a fo rmação de embr iões , define-se c o m o 
embriogenese. A o processo de diferencia
ção p r e c e d i d o pela fo rmação de calo e 
s u b s e q u e n t e apa rec imen to da pa r t e aérea 
derivada de núc leos mul t ice lu la res , define-
se c o m o organogenese. De u m m o d o geral, 
a o b t e n ç ã o de p lan tas hap ló idès é mais 
c o m u m e m cul tu ras recém-es tabelec idas . A 
m e d i d a q u e o t e m p o de d u r a ç ã o das cu l tu
ras a u m e n t a , d iminu i a capac idade m o r f o -
genét ica e p r e d o m i n a m popu lações de célu
las d ip ló ides , po l ip ló ides e aneup ló ides . A 
ocor rênc ia de popu l ações de células m i x o -
plóides a pa r t i r de cu l tu ra de tec idos 
hap ló idès , p e r m i t e a o b t e n ç ã o e x p o n t â n e a 
de p lan tas h o m o z i g o t a s . 

A possibi l idades de u t i l ização dos m é t o 
dos in vitro para o b t e n ç ã o de hap ló idès em 
Angiospermas fica d e p e n d e n t e da f reqüên
cia de i n d u ç ã o dos meios de cu l tu ra ado t a 
dos . Es t imando-se 5 ° / o de eficiência e u m 
n ú m e r o m é d i o de 4 0 . 0 0 0 mic rospo ros / an -
tera , cerca de 2 . 0 0 0 p l an t a s hap ló idès 

p o d e r i a m ser geradas p o r an t e r a cul t ivada. 
A ut i l ização de hap ló idès de p lan tas supe
r iores são de a l to interesse para e s tudos de 
c i togenét ica , ação gênica, evolução e 
m e l h o r a m e n t o . A seleção e m mater ia l ha
p ló ide , para carac teres qual i ta t ivos q u e t e m 
a m e s m a expressão n o e s t a d o hap ló ide e 
d ip ló ide , é vantajosa, tais c o m o para a 
p r o d u ç ã o de alcalóides, f o rma e co loração 
de folhas o u f ru tos , resis tência a d o en ças , 
e t c . Ex i s t em t a m b é m vantagens de selecio
nar p l an t a s h o m o z i g o t a s e m c o m p a r a ç ã o a 
ind iv íduos diplóides no rma i s : ( l ) v a r i â n c i a 
adit iva é duas vezes maior ; (2 ) e l iminação 
de var iância de dominânc ia . As l inhas h o 
moz igo tas p o d e m a inda ser de grande uti l i
dade para o m e l h o r a m e n t o pois r e d u z e m o 
t e m p o de t ransferência de gens e a u m e n t a m 
a p robab i l idade de sua r e t e n ç ã o n o s r e t ro -
c r u z a m e n t o s pos te r iores . F i n a l m e n t e , p ro -
top la s to s e células isoladas de tec idos ha
pló idès p o d e m ser u t i l i zados c o m vantagens 
para h ib r idação somát i ca , b e m c o m o para 
ind ição e seleção de m u t a n t e s in vitro. 

SIMPÓSIO N o 4 

G E N É T I C A C L I N I C A - C O N S E J O 

G E N É T I C O 

ORGANIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE ACONSE
LHAMENTO GENÉTICO NA AMERICA LA
TINA. 
(Organiza t ion of Gene t i c Counse l ing Ser
vices in La t in Amer ica ) . 
Beiguelman, Bernardo. D e p t o . d e Gené t i 
ca Médica , Facu ldade de Ciências Médi
cas, Univers idade Es tadua l de Campinas , 
1 3 1 0 0 , Campinas , SP, Brasil. 

N o Brasil, e c r emos q u e e m o u t r o s pa í ses 
da Amér i ca La t ina , a esmagadora maior ia 
das pessoas q u e p r o c u r a m u m Serviço de 
A c o n s e l h a m e n t o G e n é t i c o , p a r a d o x a l m e n 
te , n ã o o buscam c o m o objet ivo de o b t e r 
a c o n s e l h a m e n t o . Isso p o r q u e , regra geral, 
esses consu len tes são e n c a m i n h a d o s a u m 
desses serviços p o r méd icos de clí júcas 
pr ivadas o u de ins t i tu ições públ icas , em 
decor rênc ia de mot ivações diversas, sem 
q u e r e c e b a m , p r ev i amen te , qua lque r or ien
t ação sobre o q u e seja a c o n s e l h a m e n t o 

http://Depto.de
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gené t i co . Tais pessoas , u s u a l m e n t e , n ã o t ê m 
n o ç ã o n e m do que significa a palavra 
Gené t i ca o u dos p r o b l e m a s p o r ela t r a t a d o s 
e, q u a n d o t ê m a lguma, ela é, f reqüen
t e m e n t e , i n c o m p l e t a e d is torc ida . E m tais 
casos, pois , a min i s t ração de aconse lhamen
t o gené t ico fere, inclusive, u m p r inc íp io 
é t ico . 

O u t r o grande obs t ácu lo en f r en tado pe los 
Serviços de A c o n s e l h a m e n t o G e n é t i c o bra
sileiros e, talvez, t a m b é m p o r seus congêne
res da Amér ica La t ina , diz respe i to ao 
d iagnós t ico das cond ições m ó r b i d a s , cuja 
cor reção é cond ição sine qua non para a 
min i s t ração d o a c o n s e l h a m e n t o . Assim, é 
c o m u m o e n c a m i n h a m e n t o de pac ien tes 
sem diagnóst ico ou c o m diagnós t ico e r r ado , 
e de casais c o m his tór ia de fi lhos n a t i m o r -
tos ou falecidos p o u c o t e m p o após o 
n a s c i m e n t o , sem diagnós t ico e sem qual 
q u e r d o c u m e n t a ç ã o q u e pe rmi t a v is lumbrar 
u m a h ipó te se pa ra a causa dessas m o r t e s . 
M e s m o os diagnóst icos co r re tos , q u a n d o 
m u i t o gerais, c o n s t i t u e m obs tácu lo sério 
para o a c o n s e l h a m e n t o e r e q u e r e m reavalia
ção , c o m o é o caso, p o r e x e m p l o , dos 
d iagnóst icos de microcefal ia o u de h ipogo -
n a d i s m o mascu l ino sem t en t a r desvendar a 
sua et iologia. Dif iculdades semelhan tes são 
oferecidas pelas genocópias , q u a n d o u m a é 
d o m i n a n t e e o u t r a recessiva, c o m o é o caso 
da a tax ia de Fr iedre ich e a doença de Pierre 
Marie, o u pelas condições pa to lógicas domi 
nan te s c o m expressividade cl ínica variá
vel e /ou pene t r ânc ia i ncomple t a . De fa to , 
essas ú l t imas p o d e m passar desperceb idas 
ao e x a m e c l ín ico usual em cer tos indiví 
duos que , se s u b m e t i d o s a p r o p e d ê u t i c a 
a rmada , p o d e m revelar u m ou mais sinais 
s indrômicos , de imed ia to ou q u a n d o sob 
revisão cl ínica per iódica . 

U m terce i ro obs t ácu lo en f r en tado pelos 
Serviços de A c o n s e l h a m e n t o G e n é t i c o bra
sileiros e, p rovave lmen te , pelos seus congê
neres l a t inoamer icanos , resul ta de ele ser 
c o n s t i t u í d o p o r pesquisadores c ient í f icos 
que n ã o t ê m t e m p o suficiente pa ra se 
dedicar de m o d o a d e q u a d o ao t r aba lho 
s i s temát ico de a c o n s e l h a m e n t o gené t ico , o 
qual é, an tes de t u d o , assistencial. Além 
disso, é difícil para u m invest igador c ien t í 
fico conformar-se c o m a s imples apl icação 
tecnológica de seus c o n h e c i m e n t o s a refrear 

a i n t e n ç ã o de ut i l izar os pac ien tes e suas 
famíl ias para pesquisas d e i x a n d o , nesse 
caso, de colocar e m pr imei ro p lano os 
interesses dos consu len tes . As pessoas que 
se ded icam ao a c o n s e l h a m e n t o gené t ico 
p o d e m , e v e n t u a l m e n t e , ex t ra i r da ro t i na a 
que se sujei tam o mater ia l para fu turas 
invest igações c ient í f icas , mas essa possibili
dade deve decor re r de s i tuações for tu i tas e 
n a o p o d e ser o objet ivo p r e c í p u o d o 
a c o n s e l h a m e n t o gené t ico . 

T e n d o e m vista essas dif iculdades é que 
nos t e m o s p r e o c u p a d o há alguns anos c o m 
a organização de Serviços de Aconse
l h a m e n t o G e n é t i c o nos quais as falhas 
a p o n t a d a s p o d e m ser c o n t o r n a d a s . O pre
sente t r aba lho consis te da descr ição da 
e s t r u t u r a e função das c inco u n i d a d e s que 
devem c o m p o r u m Serviço de Aconse
l h a m e n t o G e n é t i c o —Unidade de Gené t i ca 
Cl ínica , Un idade de Ci togenét ica H u m a n a , 
Un idade de B i o q u í m i c a , Un idade de Hema
tologia e Un idade d e l m u n o l o g í a —ede u m a 
discussão de t a lhada das funções e d o p repa
ro profissional q u e devem ter os c o m p o n e n 
tes da U n i d a d e de Gené t i ca Cl ín ica , ou seja 
o genet ic is ta c l ín ico , o assis tente social, o 
ps icólogo c l ín ico e a auxil iar de enferma
gem. 

DIFICULTADES E IMPLICÂNCIAS DIACRITI-
CAS EN LA PREVENCION DE LAS ENFER-
MEDADES GENÉTICAS. 
(Diacr i t ic difficulties and legal and mora l 
incompat ib i l i t i e s in the p reven t ion of 
genet ic diseases). 
Cantú, J.M. Division de Gené t i ca , Subje-
fa tura de Inves t iga t ion Cient í f ica , Uni-
dad de Inves t iga t ion Biomédica , C e n t r o 
Médico de O c c i d e n t e , I n s t i t u t o Mexica
n o del Seguro Social , A p a r t a d o Posta l 
1-3838, Guadala jara , Ja l isco, Méx ico . 

El d iagnós t ico t rad ic iona l en t o d a s sus 
moda l idades t iene u n a i m p o r t â n c i a funda
m e n t a l en la p rác t ica dei a se so ramien to 
gené t ico . Es la cond ic ión sine qua non de la 
p revenc ión en Gené t i ca Médica . Los avan
ces m e t o d o l ó g i c o s , p r inc ipa lmen te en c i to
genét ica y genét ica b i o q u í m i c a , han h e c h o 
de la he t e rogene idad gené t ica u n lugar 
c o m ú n , de tal m o d o q u e en Ias dos ú l t imas 
décadas el n ú m e r o de en t idades nosológicas 
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de e t io log ía to ta l o pa rc ia lmente genét ica , 
se h a i n c r e m e n t a d o en más de c inco veces. 
Esta acelerada expans ion h a h e c h o más 
compleja la p rác t ica d i f i cu l tando el diag
nós t ico y, p o r consecuenc ia , el asesora-
m i e n t o gené t i co . 

Para lograr u n a m a y o r efect ividad en el 
d iagnóst ico de Ias en fe rmedades genét icas 
se requiere a c t u a l m e n t e de mul t ip les ele
m e n t o s . Las p r o p e d ê u t i c a s (h is tor ia genét i 
ca, d i smorfo log ía , s o m a t o m e t r í a , d e r m a t o -
glifos, e t c ) , c u y o d o m í n i o facilita el diag
nós t i co de la m a y o r í a de Ias en t idades de 
alta f recuencia , son indispensables . El labo
ra tó r io y gab ine te de ru t ina t i enen , p o r 
s u p u e s t o , gran impor t ânc i a . Sin e m b a r g o , 
los l abora tó r ios de c i togenét ica y genét ica 
b i o q u í m i c a t i enen u n a relevância capi tal en 
la p rác t i ca de la Gené t i ca Médica . La 
m e t o d o l o g i a para' el e s túd io de los c r o m o -
somas da acceso al d iagnós t ico de t o d a s Ias 
c r o m o s o m o p a t í a s que c o n s t i t u y e n práct ica-
m e n t e 1 de cada 8 t r a s t o r n o s gené t icos en 
general , y de ah í su popu la r idad . El labora
tó r io de b i o q u í m i c a , en c a m b i o , requiere 
p r á c t i c a m e n t e de u n m é t o d o preciso para 
cada en fe rmedad , lo que hace cos tosa y de 
relativa u t i l idad su práct ica . Sin e m b a r g o , 
de m a n e r a gruesa se p u e d e ope ra r con 
técnicas cual i ta t ivas de tamizaje que permi -
tan c o n o c e r o sospechar la m a y o r pa r t e de 
los e r ro res congên i tos dei m e t a b o l i s m o 
c o n o c i d o s q u e r eque r i r í an a o t r o nivel, de 
cen t ros de referencia en áreas me tabó l i cas 
d e t e r m i n a d a s para llegar a d iagnóst icos 
cer te ros . 

En pa í ses en desarrol lo c o m o los nues-
t ros , estas rea l idades obl igan a una organi
zación y comun icac ión m a y o r e s en t re los 
d i ferentes g rupos de t rabajo con el fin de 
que haya una ut i l ización o p t i m a de escasos 
recursos . 

A u n q u e los benef íc ios de la p revenc ión 
en Gené t i ca Médica son óbvios y ev identes 
para los genet is tas , n o ocur re lo m i s m o con 
méd icos y au to r i dades de salud. Se requiere 
e n t o n c e s de u n prose l i t i smo act ivo med ian 
te el cual se p u e d a p r o p u g n a r p o r el 
r e c o n o c i m i e n t o de la Gené t i ca Médica 
c o m o especial idad formal y de su ind ispen-
sabil idad en la p rác t i ca médica . 

Po r o t r a p a r t e , u n a spec to q u e adqu ie re 
cada vez m a y o r t rascendenc ia en el asesora-

m i e n t o gené t ico es el d iagnós t ico p rena ta l 
c u y o s objet ivos de p revenc ión impl ican la 
in te r rupc ión dei e m b a r a z o c o m o u n a posi-
ble solución en los casos posi t ivos. Su 
prác t ica t iene sen t ido en La t inoamér i ca 
sólo para t res pa íses : Cuba , El Salvador y 
P u e r t o R ico , cuya legislación hace permisi-
ble el a b o r t o a la libre d e m a n d a o p o r 
ind icac iones eugenésicas, es decir , sólo 1 de 
cada 20 mujeres l a t inoamer icanas t e n d r í a la 
opc ión de u n a b o r t o p o r d iagnós t ico prena
tal , mien t ras q u e en el r e s to dei m u n d o , 3 
de cada 4 mujeres gozan de ese d e r e c h o . 
Parece en tonces evidente que u n o de los 
objet ivos de los genet is tas méd icos la t ino-
amer icanos sea conseguir u n a permisibi l i -
dad legal más consc iente dei a b o r t o . 

CONSEJO GENÉTICO EN LATINOAMÉRICA: 
DELINEACION DE UN MARCO TEÓRICO. 
(Gene t i c Counsel l ing in La t in Amer ica : 
design of a theore t ica l f r amework ) . 
Costilla E. E. D e p a r t a m e n t o de Gené t i ca , 
I n s t i t u to de Biologia, Univers idade Fede 
ral do Rio de J ane i ro , Brasil. 

Las pob lac iones la t inoamer icanas se carac-
ter izan p o r sus al tas tasas de fert i l idad y de 
mor t a l idad y po r los bajos niveles de 
a tenc ión médica y de d isponibi l idad de 
recursos especial izados. Po r lo t a n t o , un 
p rog rama t end ien te a la p revenc ión de u n 
g rupo de pa to log ia n o pr ior i tár ia , c o m o lo 
son las en fe rmedades crônicas suscept ib les 
de consejo gené t i co , debe ser ef iciente, 
eficaz y organizado . Estas premisas son 
compat ib les con u n p rog rama de consejo 
genét ico p rospec t ivo , basado en la acción 
sobre factores de riesgo sujetos a preven
ción pr imar ia . De en t re d ichos factores , la 
edad m a t e r n a avanzada y la consanguin idad 
conyugal son los pr ior i tá r ios para la m a y o 
r ía de nues t ras poblac iones . El m o d e l o q u e 
se p r o p o n e es el de la ex tens ion de la 
acción en salud dei consejo gené t ico a 
par t i r de los cen t ros de al ta comple j idad y 
escasa c o b e r t u r a ex i s ten tes en el con t inen 
te , u t i l i zando en d icha ex tens ion la infraes-
t ruc tu r a d isponible en el m e d i o , apl icada a 
o t ras acc iones sani tár ias . Este m o d e l o se 
c o n t r a p o n e al t i p o de consejo gené t ico 
individual " t o r r e de mar f i l " , ineficaz, inefi-
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ciente y aná rqu i co , que se viene pract i -
c a n d o en m u c h o s cen t ros de genét ica médi 
ca l a t inoamer icanos . 

DIAGNOSTICO PRENATAL DE TRASTORNOS 
GENÉTICOS. 
(Prena ta l Diagnosis of Gene t i c Disorders). 
Gadow E., Scarpati R., Lippold S., y 
Matayoshi T. Sec t ion Gené t i ca C e n t r o 
de Educac ión Médica e Invest igaciones 
Clínicas (CEMIC) - Galván 4 1 0 2 -
Buenos Aires 1431 — Argent ina . 

El d iagnós t ico p rena ta l , j u n t o con las nue-
vas técnicas de ident i f icación c r o m o s ó m i c a 
po r b a n d e o , son los m é t o d o s de es túd io 
que más repercus ión han t e n i d o en la 
ú l t ima década en el área de la Gené t i ca 
Médica. 

La s i tuación que se p lan tea es m u y 
pecul iar , pues la in fo rmac ión que se ofrece 
a la pareja consu l t an t e sobre la condic ión 
dei fe to , se basa en un análisis ind i rec to , 
gene ra lmen te a través dei cul t ivo de células 
dei l í q u i d o a m n i ó t i c o , sin conoce r el feno-
t ipo dei m i smo . 

Las dif icul tades técnicas para la ob ten -
ción dei mater ia l , su p rocesamien to y la 
neces idad de u n a seso ramien to genét ico 
prévio , hacen imper ioso que este t i po de 
p r o c e d i m i e n t o s se concen t r en en aquel las 
ins t i tuc iones que cuen ten con equ ipos mul -
t id isc ip l inar ios . 

El d iagnós t ico p rena ta l es apl icable , ac-
t u a l m e n t e , con miras a la de tecc ión de 
c inco g rupos de t r a s to rnos m e d i a n t e los 
siguientes p roced imien to s : 1 . -Anomal ia s 
c romosómicas , a través de técnicas ci toge-
nét icas . 2 . - M e t a b o l o p a t í a s heredi tár ias de 
t i p o a u t o s ó m i c o recesivo o l igado al X, a 
través dei dosaje de la act ividad enz imát ica , 
en células cul t ivadas de l í qu ido a m n i ó t i c o . 
3 . - A n o m a l i a s del cierre dei t u b o neura l p o r 
m e d i o del dosaje de alfa f e t o p r o t e í n a s y 
macrófagos . 4.- Displasias esquelé t icas p o r 
m e d i o de técnicas de u l t r a son ido . 5.- He-
m o g l o b i n o p a í a s m e d i a n t e e s túd io de sangre 
fetal o b t e n i d a p o r fe toscopia . 

En nues t r a exper iência , la causa más 
f recuente para la ind icac ión dei d iagnós t ico 
prena ta l ha sido la edad m a t e r n a avanzada , 
s iguiendo en o rden decrec ien te el S í n d r o m e 

de D o w n en la descendência previa, la 
presencia de t rans locac iones ba lanceadas y 
la exis tência de- parejas con riesgo para 
t r a s to rnos metabó l icos . 

Sólo en el 2 , 5 ° / o de los casos se deb ió 
repet i r la amniocen tes i s po r dif icul tades en 
la o b t e n c i ó n dei l í qu ido amnió t i co . 

Ut i l i zando una técnica de cul t ivo simpli
ficada, se logro êx i to en el 9 4 ° / o de los 
casos. En t o d o s ellos se c o m p r o b ó la 
coincidência en t re el r esu l t ado dei e s túd io 
y el f eno t ipo dei p r o d u c t o de la gestación. 

D u r a n t e esta p resen tac ión se considera-
rán aspec tos re lac ionados con las ind ica t io 
n s , t écn ica de o b t e n c i ó n , análisis dei ma te 
rial, riesgos inheren tes a los p r o c e d i m i e n t o s 
u t i l izados , posibi l idades de desarrol lo de 
nuevas técnicas de d iagnós t ico más preco
ces y recursos t e rapêu t i cos , así c o m o la 
necesidad de es tablecer cen t ros de referen
cia para la de tecc ión de errores congên i tos 
dei m e t a b o l i s m o de baja frecuencia en la 
pob lac ión general , q u e requ ie ren técnicas 
de al ta comple j idad . 

Por ú l t i m o , y pese a q u e el d iagnós t ico 
prena ta l es u t i l i zado en vários c e n t r o s de 
Amér ica La t ina , exis ten aún impl icâncias 
religiosas, legales y é t icas q u e son m o t i v o 
de p r eocupac ión y análisis t a n t o para gene-
tistas c o m o para especialistas de disciplinas 
afines. 

CONSEJO GENÉTICO. ASPECTOS CRUCIALES 
EN LATINOAMERICA. 
(Gene t i c counsel l ing: crucial aspects in 
La t in Amer i ca ) . 

Lacassie, Y. Un idad de Gené t i ca , Ins t i tu 
t o de Nu t r i c ión y Tecno log i a de los 
A l imen tos , Univers idad de Chi le , San
t iago. 

Cada vez q u e se da asesor ía o conse jer ía 
genét ica , desde la va l ida t ion del d iagnós t ico 
has ta la evaluación de los resu l t ados ob t en i -
dos , el profes ional se ve e n f r e n t a d o a u n a 
serie de p r o b l e m a s p r o p i o s de este p roceso 
de c o m u n i c a c i ó n y p o r lo t a n t o f u n d a m e n 
t a l s en Gené t i ca Cl ínica. D a d o que el 
Consejo G e n é t i c o se ha e s t imu lado en 
países con a l to nivel de desar ro l lo , m u c h o s 
de los p r o b l e m a s , m e t o d o l o g i a s y organiza
tion de los servicios descr i tos n o son 
d i r e c t a m e n t e apl icables , o los más conve-
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n ien tes , a la real idad l a t inoamer icana . Si 
bien la s i t ua t i on en Amér ica La t ina t a m p o -
co es h o m o g ê n e a , existe una serie de 
factores y p rob l emas c o m u n e s que permi -
ten aplicar estratégias c o m u n e s . A d e m á s de 
los p rob lemas or ig inados po r las carac ter í s 
t icas de Ias pob lac iones , por Ias l imi tac iones 
a que está s o m e t i d o el asesor genét ico y p o r 
la comun icac ión e in te racc ión pac ien te -
conse jero , exis ten t amb ién o t ro s p rob lemas 
fundamenta les c o m o los aspec tos legales 
re lac ionados con la in te r rupc ión dei emba-
razo . . . e inc luso el r e c o n o c i m i n e t o de la 
i m p o r t â n c i a de la Gené t ica Clínica y de la 
necesidad de con t a r con Cen t ros de Conse-
j o G e n é t i c o p o r algunas au to r idades de 
Salud. 

ORGANIZACION ACTUAL DE SERVICIOS DE 
CONSEJO GENÉTICO EN PAÍSES DESA-
RROLLADOS. PROYECCIONES Y LIMITA
CIONES PARA LATINO AMERICA. 
(Ac tua l organiza t ion of Gene t i c Coun
selling clinics in developed count r ies . 
Pro jec t ions and l imi ta t ions for La t in 
Amer ica ) . 
Salinas, C. Sec t ion of Clinical Gene t ics , 
T h e Medical Universi ty of S o u t h Caroli
na, Char les ton , USA. 

En los países desar ro l lados , cada d ia los 
servicios de consejo gené t ico adquie ren 
m a y o r comple j idad . Diversas nuevas técni
cas y la i n c o r p o r a t i o n de c o m p u t a d o r e s 
pe rmi t en d iagnóst icos y cálculos de recu-
rrencias cada vez más exac tas . 
Se revisa la e s t ruc tu ra actual de a lgunos 
Cen t ro s y se d i scu ten sus p royecc iones y 
l imi tac iones para La t inoamér ica . 

S IMPÓSIO N ° 5 

G E N É T I C A E C O L Ó G I C A Y E V O L U C I O N 

COLONIZACION DE DROSOPHILA SUBOBS
CURA COLLIN EN CHILE. 
(Co lon iza t ion of Drosophila subobscura 
Collin in Chile) . 
Budnik, M. y Brncic, D. ( D e p a r t a m e n t o 
de Biologia Celular y Gené t i ca , Facu l t ad 
de Medicina, Universidad de Chile.) 

Drosophila subobscura es una espécie pale-
árt ica. Sin e m b a r g o , en 1978 fue d e t e c t a d a 
por p r imera vez en Chile y en las Amér icas . 

El e s túd io de esta co lon i za t i on c o n t e m p l a : 
a) de t e rmina r el área de d i s t r i bu t ion de la 
espécie en Chile, b ) conoce r el i m p a c t o que 
está p r o v o c a n d o en la fauna local de 
drosofi l ideos, c) conoce r las cond ic iones de 
coexis tência , in teracc iones compe t i t ivas y 
nuevos equilibri 'os q u e se es tablezcan en t re 
D. subobscura y o t ras espécies de Drosophi-
lidae, t an to en la na tu ra leza c o m o bajo 
condic iones de l abora tó r io , d) evaluar los 
câmbios en la c o m p o s i t i o n genét ica y 
c romosómica de D. subobscura en r e l a t i o n 
a las pob lac iones eu ropeas de d o n d e se 
or iginaron. 
Recolecc iones efec tuadas a lo largo de 
Chile du ran t e los meses de pr imavera y 
comienzos de otof io , senalan que la fre-
cuencia relativa de D. subobscura en rela
tion al to ta l de drosofi l ideos reco lec tados , 
depende de la zona geográfica y de la 
es tación del ano . La c o n c e n t r a t i o n m á x i m a 
se encuen t r a en t re las la t i tudes 3 7 ° S . y 
4 0 ° S . ( 8 8 , 5 o / o en Los Angeles; 9 5 , 8 o / o en 
P u c ó n ; 9 6 , 9 ° / o en T e m u c o ; 9 9 , 0 o / o en 
Sal to El Laja; 8 7 , 8 o / o en Valdivia) . Hacia 
el sur, d i sminuye g radua lmen te has ta alcan-
zar a l rededor de un 1,4o/o en P u n t a Arenas 
(lat . 5 3 ° 1 0 ' S . ) y hacia el n o r t e t a m b i é n 
d i sminuye ( l ° / o en La Serena, lat. 2 9 ° 
54 'S . ) . La espécie n o fue d e t e c t a d a al n o r t e 
de esta ú l t ima local idad. En la z o n a cent ra l 
de Chile D. subobscura a lcanza su m á x i m a 
frecuencia en los comienzos de la pr imave
ra, d i sminuye b ru scamen te en ve rano y 
desaparece en los meses de otofio. Las 
f luc tuaciones estacionales y gradientes geo
gráficas, se in te rp re tan en re la t ion con 
c ier tos clines de t e m p e r a t u r a y h u m e d a d 
ambien ta l . 
Un análisis de la c o m p o s i t i o n de espécies 
reco lec tadas , parece indicar que D. sub
obscura mues t r a su m á x i m a frecuencia en 
aquel las regiones geográficas o es tac iones 
del a n o en que las o t ras espécies del 
subgénero Sophpophora (p r inc ipa lmen te 
D. similans) es tán ausentes o en bajas fre-
cuencias relativas. 

Al analizar, bajo condic iones de l abora tó 
r io, el c o m p o n e n t e exp lo t ac ion e interfe
rência de la c o m p e t ê n c i a a nivel p re -adu l to , 
se observo que D. subobscura modif ica su 
viabil idad y t i empos de desarrol lo , c u a n d o 
c o m p a r t e u n recurso l imi tado con de te rmi -
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nadas espécies, en cambio n o e x p e r i m e n t a 
modi f icac iones frente a o t ras . 
El análisis del po l imor f i smo c r o m o s ó m i c o y 
a loenz imát ico en pob lac iones de D. subobs
cura co lon izadoras de Chile , será c o m e n t a 
d o en este m i s m o Simpós io p o r el prof. 
A n t o n i o Prevost i . ( P r o y e c t o B 7 2 9 — 8 1 2 — 
5 U. de Chile) . 

LOSPOLIMORFISMOS CROMOSÓMICO Y ALO
ENZIMÁTICO EN LAS POBLACIONES DE 
DROSOPHILA SUBOBSCURA COLONIZADO
RAS DE CHILE. 
( C h r o m o s o m a l and a l lozymic p o l y m o r 
phisms in popu l a t i ons of D. subobscura 
coloniz ing Chile) . 
Prevosti, A., Ribó, G., Garcia, M.P., 
Sagarra, K, Aguadé, M., Serra, L., Mon-
clús, M. D e p a r t a m e n t o de Genét ica , Fa-
cu l t ad de Biologia , Universidad de Barce
lona , Espana . 

Se han ana l izado el po l imor f i smo c romosó
mico po r inversiones y la variabil idad en 
e l ec t romor fos en los s is temas de a loenz imas 
Es t -3 , Es t -5 , Es t -7 , L a p , P e p t - 1 , A c p h , A p h , 
A d h y a -Gpdh , en 4 pob lac iones (Valdivia, 
Laja, Chil ian y Sant iago) na tura les de D. 
subobscura r e c i e n t e m e n t e i n t r o d u c i d a en 
Chile. T a n t o p o r el po l imor f i smo c r o m o s ó 
mico c o m o po r el enz imá t i co n o se encuen-
t r an diferencias i m p o r t a n t e s en t r e las 4 
pob lac iones es tudiadas . En camb io , estas en 
con jun to se diferencian n o t a b l e m e n t e de 
las de su área p robab le de origen. Las 
asociaciones en t r e alelos a loenz imát icos y 
o rdenac iones presen tes en E u r o p a se obser-
van, a u n q u e más in tensas , t a m b i é n en 
Chile. A d e m á s aparecen o t ras nuevas . Se 
d iscute el significado que el e fec to funda
do r y la r ees t ruc tu rac ión del " p o o l " génico 
de la pob lac ión , p u e d a n h a b e r t e n i d o y 
p o d r í a n t ene r en el f u tu ro en estas caracte
r ís t icas de Ias pob lac iones chi lenas. 

SIMPÓSIO N ° 6 

G E N E S IN VITRO: E S T R U C T U R A Y 
E X P R E S I O N 

IDENTIFICACION DE DIFERENTES FUNCIO
NES EN EL GEN TEMPRANO DE SV40. 
( Ident i f ica t ion of different func t ions in 
the S V 4 0 early gen) . 

Norbel Galanti, Kenneth Soprano, Ge
rald Jonak and Renato Baserga. Depar t 
m e n t of Pa tho logy , T e m p l e Univers i ty , 
Phi ladelphia y D e p a r t a m e n t o de Biologia 
Celular y Gené t i ca , Facu l t ad de Medici
na , Univers idad de Chile. 

El virus S V 4 0 pe r t enece a la familia de los 
papova . Posee u n a molécu la de D N A circu
lar de dob le hebra , con u n P.M. de 
3.4 x 1 0 6 da l tons y 5 2 2 6 nuc l eó t idos . Se 
r econoce en esta molécu la dos sec tores . 
U n o se e x t i e n d e desde el origen de replica
tion ( n u c l e ó t i d o 5 2 1 8 ) en el s en t ido con
t rar io a las maneci l las dei reloj has ta el 
n u c l e ó t i d o 2 6 7 6 (gen t e m p r a n o ) . El o t r o 
sector se localiza desde el origen de replica
tion s iguiendo Ias maneci l las dei reloj has ta 
el n u c l e ó t i d o 2 5 7 4 (gen t a r d i o ) . 
C u a n d o el virus S V 4 0 infec ta células pe rmi -
sivas, la expres ión de sus genes ocu r re en 
dos fases. En la p r imera , se t ranscr iben dos 
m R N A dei gen t e m p r a n o , de los q u e se 
s in te t izan dos p r o t e í n a s t e m p r a n a s : an t íge-
nos T y t. P o c o después se es t imula la 
s ín tes is dei D N A celular . E n la segunda 
fase, se t ranscr ibe el gen t a r d i o que codif ica 
para p r o t e í n a s de la capside y se dupl ica el 
D N A viral. Si el virus S V 4 0 infec ta células 
n o permisivas, sólo se t ranscr ibe el gen 
t e m p r a n o y n o se observa el ciclo l í r ico . 
El a n t i g e n o T es u n a p r o t e í n a mul t i func io 
nal q u e es t imula la s íntesis de D N A celular 
y regula la t ranscr ipc ión e inicia la dupl ica
tion del D N A viral. A d e m á s , p resen ta 
vários d e t e r m i n a n t e s ant igénicos (U , T S T A 
y T) y u n a func ión que a y u d a el c rec imien-
t o de adenov i rus h u m a n o en células de 
m o n o ( func ión " h e l p e r " ) . Por ú l t i m o , se h a 
descr i to q u e esta p r o t e í n a activa los genes 
nucleolares de la célula h o s p e d a d o r a . 
Con el ob j e to de ident i f icar la secuencia 
m í n i m a de bases nuc l eo t í d i ca s necesar ia 
pa ra es t imula r la s ín tes is de D N A celular y 
aquel la q u e codif ica para el d e t e r m i n a n t e 
an t igénico T , se i n y e c t ó células n o permisi 
vas con f ragmentos de D N A de S V 4 0 , 
solos o r e c o m b i n a d o s a u n p l á smido . Para 
conoce r la secuencia responsab le de la 
ac t ivación de los genes nucleolares dei 
h o s p e d a d o r , se in fec ta ron células h í b r i d o 
h u m a n o - r a t ó n con virus h í b r i d o a d e n o -
S V 4 0 , o se m i c r o i n y e c t a r o n estas células 
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con f ragmentos de D N A de S V 4 0 , solos o 
r e c o m b i n a d o s a u n p l á smido . La act ividad 
induc ida p o r los f ragmentos , r e c o m b i n a n t e s 
o virus h í b r i d o s se invest igo en Ias células 
rec ip ientes po r i nco rpo rac ión de t imidina-
H 3 en el D N A celular (s íntes is de D N A ) , 
po r inmunof luorescenc ia dei a n t í g e n o T 
( d e t e r m i n a n t e T ) y p o r i nco rporac ión de 
u r i d ina -H 3 en r R N A 2 8 S (act ivación de 
genes nucleolares) . 
Los resu l t ados o b t e n i d o s m u e s t r a n q u e la 
función es t imulac ión de la s íntesis de D N A 
celular está codif icada p o r 158 nuc l eó t i dos 
( 4 3 2 6 a 4 1 6 8 ) , el d e t e r m i n a n t e an t igénico 
T p o r 2 0 8 nuc leó t idos ( 4 1 6 8 a 3 9 6 0 ) y la 
reac t ivación de genes nucleolares p o r 3 1 3 
nuc l eó t idos ( 3 8 0 3 a 3 4 9 0 ) . Si se considera 
la act ivación de genes nucleolares (s íntes is 
de r R N A ) c o m o una función re lac ionada 
con c rec imien to en t a m a n o , y la s íntesis de 
D N A celular c o m o ind icador de crecimien
to en n ú m e r o de células, se ha d e m o s t r a d o 
que estas funciones se e n c u e n t r a n codifica
das p o r sec tores d i ferentes del gen t empra -
n o de S V 4 0 . 

ESTRUCTURA Y REGULACION DE LA FAMÍ
LIA DE GENES DE PROLACTINA. 
( S t r u c t u r e and Regula t ion of the Prolac
tin Fami ly Genes ) 
Martial, Joseph. I n s t i t u t e de" Chimie , 
Universi té de Liege, Bélgica. 

The genes coding for p ro lac t in ( P r l ) , 
g r o w t h h o r m o n e ( G H ) and chor ion ic soma
t o m a m m o t r o p i n (CS) are t h o u g h t t o have 
evolved from a c o m m o n ancestral gene. 
Ear ly evidence for this hypo thes i s was 
ob t a ined t h r o u g h s tudies of the p ro te ins . 
T h e th ree p o l y p e p t i d e h o r m o n e s have simi
lar s t ruc tu res and share some biological and 
immunolog ica l p roper t i e s a l though each 
func t ions in a p r e d o m i n a n t l y u n i q u e phy
siological se t t ing. The i r syn theses occur in 
different t issues (p i tu i t a ry o r p lacen ta ) and 
each r e sponds differently t o var ious effec
tors inc luding o t h e r h o r m o n e s . These ge
nes, t he re fo re , cons t i t u t e an excel lent m o 
del for u n d e r s t a n d i n g the s t r u c t u r e , evolu
t ion and regula t ion of express ion of euca-
ryo t i c genes. 
We rlave c loned in bac te r ia D N A copies 
( c D N A ) of the messenger R N A coding for 

h u m a n , ra t and bovine P r l , h u m a n , ra t and 
bovine G H and h u m a n CS. We have also 
c loned the genomic D N A (gDNA) coding 
for h u m a n and ra t P r l whereas t h e genes 
coding for h u m a n and ra t , G H and CS have 
been c loned by o the r s . 
Compar i son of t h e sequences of the c loned 
mater ia l clearly suppor t s the h y p o th e s i s 
p r o p o s e d earlier t ha t the P r l G H and CS 
genes evolved by gene dup l i ca t ion of a 
c o m m o n precursor . However , our da ta 
differ from the generally accep ted fossil 
evidence. O u r observa t ions therefore imply 
t h a t p ro lac t in and g r o w t h h o r m o n e genes 
are n o w evolving by different mechan i sms , 
possibly involving conce r t ed evolu t ion . 
The c loned c D N A are also very useful as 
p robes t o measure , by molecu la r hybr id iza
t ion , the a m o u n t s of the i r c o m p l e m e n t a r y 
m R N A and nuclear R N A precursors in a 
var iety of in vivo cond i t ions . 

REPROGRAMACION GENÉTICA EN LEVADU-
RAS: SINTESIS DEL ANTÍGENO DE SUPER
FÍCIE DEL VIRUS DE HEPATITIS B. 
(Gene t i c reprograming irí yeas t : syn the 
sis of the hepa t i t i s B virus surface 
an t igen) . 
Valenzuela, Pablo y Medina, M. Angeli
ca, D e p a r t m e n t of Biochemis t ry and 
Biophysics , Universi ty of California, San 
Franc isco y Labo ra tó r io de B ioqu ímica , 
D e p a r t a m e n t o de Biologia Celular , Uni-
versidad Catól ica , Sant iago. 

A d e m á s de su impor t ânc i a c o m o organ i smo 
m o d e l o en el e s túd io de genét ica molecu la r 
en eucar ion tes , las levaduras son potencia l 
m e n t e u n exce len te mic roo rgan i smo para la 
apl icación de técnicas de ingenier ía genéti
ca des t inados a la p r o d u c c i ó n masiva de 
p r o t e í n a s que n o r m a l m e n t e sólo se p r o d u -
cen en o t ro s organismos. C o m o u n e jemplo 
de esta posibi l idad, en este t rabajo se 
descr iben y d iscuten el t ipo de manipu la -
c iones genét icas por Ias cuales h a s ido 
posible o b t e n e r cepas de levaduras capaces 
de s in te t izar una p r o t e í n a viral p r o d u c i d a 
an tes sólo en células h u m a n a s . 
Un f ragmento de D N A q u e con t i ene la 
secuencia codif icadora dei a n t í g e n o de su
perfície del virus de la hepa t i t i s B ha s ido 
l igado a segmentos de D N A con la region 



22 V. CONGRESO ASOCIACION LATINOAMERICANA DE GENÉTICA 

del p r o m o t o r de t r ansc r ip t i on de la dehi-
drogenasa a lcohól ica de levaduras , en u n 
p lasmidio capaz de au tor repl icarse y de ser 
se lecc ionado en levaduras. 
Células de levaduras t r ans fo rmadas con 
es tos p lasmidios s in te t izan el a n t i g e n o viral 
el cual se ensambla en pa r t í cu la s biológica-
m e n t e activas con p rop iedades , tamaflo y 
forma ( m i c r o s c o p í a e lec t rónica) idênt icas a 
las pa r t í cu la s p roduc idas en células hepát i -
cas h u m a n a s . 

ESTRUCTURA Y FUNCION DE LOS GENES DE 
TUBULIN A HUMANA. 
( S t r u c t u r e and func t ion of h u m a n tubu 
lin genes). 
Venegas, Alejandro; Pichuantes, Sergio; 
Medina, Maria Angélica y Gomez, Maria 
Isabel. L a b o r a t ó r i o de B ioqu ímica , De
p a r t a m e n t o Biologia Celular, Universi
dad Catól ica de Chile . 

El r á p i d o desarrol lo de técnicas de ingenie-
r ía genét ica tales c o m o c l o n a m i e n t o mole 
cular y secuenciac ión de D N A , además de 
mic roscop ía e lec t rónica han p e r m i t i d o es-
tud ia r en detal le vários genes eucar ió t icos . 
Este análisis ha revelado la presencia de 
in t rones , lo que ha c a m b i a d o d ras t i camente 
el c o n c e p t o de gen, def inido in ic ia lmente 
en p roca r io te s c o m o u n a u n i d a d in forma
tional colineal con el p r o d u c t o m a d u r o q u e 
codifica. Por o t r o l ado , la e s t ruc tu ra de 
a lgunos genes de p r o t e í n a s m u y conserva
das evo lu t ivamente c o m o h i s tonas , c i toc ro-
m o , e tc . n o p resen tan in t rones . Se ha 
p r o p u e s t o q u e la presencia de i n t ron es en 
c ier tos genes es ta r ia ligada a neces idad de 
grandes câmbios evolut ivos en cier tas p r o 
te ínas . E n re lación a es to es de in te rés 
analizar (ventaja evolut iva) si ex is ten i n t ro 
nes en los genes p r o t e í n a s m u y conserva
das. 

El p resen te e s túd io h a s ido dir igido hacia 
los genes de tubu l ina h u m a n a con el fin de 
c o n o c e r su e s t ruc tu ra . La tubu l ina es u n a 
p r o t e í n a m u y conservada a t ravés de la 
evolución. H e m o s e x p l o r a d o u n a geno teca 
h u m a n a p repa rada p o r Maniat is u t i l i zando 
el C h a c r o n 4 A c o m o vector . Por hibr idiza-
ción con cDNA de a y (3 t ubu l ina de 

cé rebro de pol lo se de t ec t an 16 c lones q u e 
d ieron h ibr id izac ión posit iva. L o s clones 
con genes de (3 tubu l ina fueron e s tud i ados 
con más detal le . Se o b t u v o m a p a s de 
res t r icción de a lgunos de ellos y en par t icu
lar la secuencia del gen de l c lon B-9 fue 
c o m p l e t a m e n t e de t e rminada . Esta secuen
cia se c o m p a r o con aquel la conoc ida dei 
c D N A de j3 tubu l ina de cé rebro de po l lo . 
As í , se es tablec ió que el c lon B-9 con t i ene 
u n seudogen d e b i d o a la presencia de vários 
t r ip le tes sin sen t ido y a lgunas de lec iones 
p resen tes en la region codogénica . Esta 
region en el p seudogen n o está i n t e r r u m p i -
da p o r i n t rones . 

A c t u a l m e n t e nues t ros esfuerzos es tán diri
gidos a de t ec t a r en los c lones aislados el o 
los ve rdaderos genes de 0 tubu l ina . 

SIMPÓSIO N ° 7 

E V A L U A C I O N D E T E S T M U T A G E N I C O S 
Y C L A S T O G E N I C O S 

ESTANDARIZACION DE LAS PRUEBAS EN 
PROCARIONTES. 
(S t anda rd i za t i on of p r o c a r y o t i c tes ts ) . 
Cortinas de Nava, C. y Espinosa, J. J. 
I n s t i t u t o de Invest igaciones Biomédicas , 
U.N.A.M. , México . 

E n t r e los s is temas de p r u e b a más ráp idos y 
e c o n ô m i c o s para la de t ecc ión de m u t á g e n o s 
en p roca r io tes , se e n c u e n t r a n los q u e util i-
zan bactér ias tales c o m o Salmonella typhi-
murium, Escherichia coli y Bacillus subtilis. 
El s is tema de S. typhimurium, me jo r c o n o -
c ido c o m o p r u e b a de A m e s , m i d e m u t a c i o -
nes pun tua l e s en el o p e r ó n de his t id ina . E n 
este ensayo se p u e d e n o b t e n e r r e su l t ados 
cual i ta t ivos o cuan t i t a t ivos d e p e n d i e n d o 
dei m é t o d o al que se recur ra . Las p ruebas 
en E. coli p e r m i t e n de t ec t a r m u t a c i o n e s en 
el o p e r ó n de t r i p t ó f a n o o m e d i r reparac ión 
dei d a n o causado al A D N p o r los c o m p u e s -
tos mu tagén i cos , m e d i a n t e el uso de cepas 
m u t a n t e s q u e carecen de la enz ima po l ime-
rasa A responsable dei s is tema de repara
ción p o r escisión. E n ellas se p u e d e n 
generar t amb ién re su l t ados cuan t i t a t ivos y 
cual i ta t ivos . F i n a l m e n t e , en el s i s tema de 
B. subtilis se d e t e r m i n a el d a n o gené t ico en 
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cepas caren tes dei s is tema de reparac ión 
por r e c o m b i n a c i ó n , eva luando c o m o p u n t o 
final la sobrevida de Ias bactér ias . Los 
resu l tados o b t e n i d o s en este ensayo son 
p r inc ipa lmente cual i ta t ivos . 
De es tos s is temas, el que h a s ido eva luado 
con un n ú m e r o m a y o r de c o m p u e s t o s 
q u í m i c o s es el de A m e s , sin e m b a r g o , esta 
p rueba n o es infalible y al igual que Ias 
o t ras es capaz de generar resu l tados "falsos 
nega t ivos" . Para evitar este p r o b l e m a se 
aconseja q u e este t i po de s is temas, que 
poseen diferente sensibi l idad, se empleen 
en fo rma c o m p l e m e n t a r i a . 
La o b t e n c i ó n de resu l t ados falsos negat ivos 
p u e d e estar dada a su vez p o r er rores en la 
man ipu lac ión técnica de los s is temas, p o r lo 
que se han es tab lec ido r e c o m e n d a c i o n e s 
para evitar los y hacer posible, además , la 
compa rac ión de es túd ios real izados en dife
ren tes l abora tó r ios . 
D e n t r o de los factores que se deben c o n t r o 
lar* para s is temat izar es tos ensayos , se 
e n c u e n t r a n el n ú m e r o de células en la 
pob lac ión en e s túd io , su fase de crecimien-
t o , el g e n o t i p o de Ias cepas , los méd ios de 
cul t ivo , los react ivos y la act ividad enzimá-
tica de los h o m o g e n a d o s t isulares, r e c o m e n -
dándose además , el uso de m u t á g e n o s 
c o n o c i d o s para verificar el e m p l e o adecua-
do de Ias p ruebas . 
La estratégia a seguir para evaluar mu táge 
nos en los s is temas bac te r i anos d e p e n d e dei 
mater ia l que se desee p roba r , ya q u e se h a n 
desar ro l lado diversas m e t o d o l o g i a s que 
ofrecen la posibi l idad de de t ec t a r m u t á g e 
nos débi les , agentes p o c o difusibles, volát i-
les o con par t icu la r idades en su m e c a n i s m o 
de acción. 
La es t r echa relación e n c o n t r a d a en el siste
ma de Ames en t re la mutagen ic idad y 
carc inogenic idad de n u m e r o s o s agentes qu í 
micos , as í c o m o la sencillez de es tas p rue 
bas , Ias hacen r e c o m e n d a b l e s en p rogramas 
de p r e t a m i z a d o . 

LOS ENSAYOS CITOGENETICOS IN VIVO EN 
ESTÚDIOS DE MUTAGENESIS QUÍMICA 
( T h e in vivo cy togene t i c tes ts in chemical 
mutagenes is s tudies) . 
Dulout, F.N. I n s t i t u t o Mult idiscipl inar io 
de Biologia Celular ( IMBICE) , La Plata , 
Argen t ina . 

Los ensayos con m a m í f e r o s in vivo para 
es tudiar la posible capac idad clas togénica 
de agentes q u í m i c o s t i enen la ventaja de 
permi t i r u n a mejor i n t e rpo lac ión con el ser 
h u m a n o . Sin embargo , n o es in f recuen te la 
o b t e n c i ó n de resu l tados a p a r e n t e m e n t e pa-
radój icos c o m o consecuenc ia de la comple -
j idad in t r ín seca de los m o d e l o s expe r imen-
tales. Las a l te rac iones c r o m o s ó m i c a s indu-
cidas p o r agentes q u í m i c o s son la evidencia 
a nivel c i to lógico de u n a serie de fenôme
nos ocur r idos en o t ro s niveles de organiza
ción biológica: 1) i nco rpo rac ión y degrada-
ción me tabó l i ca del c o m p u e s t o en el orga
n i smo huésped ; 2) i nducc ión de u n a lesión 
pr imar ia en la molécu la de A D N y na tu ra le -
za de esa lesion; 3) ampl i f icación de esa 
lesión desde el nivel molecu la r al micros
cópico p o r dupl icac ión i n c o m p l e t a del 
A D N , reparac ión e r rônea o falta de repara
ción. A d e m á s , d e b e n considerarse Ias dife
rencias en t r e ind iv íduos en re lación a la 
respues ta an te la acción de u n c o m p u e s t o . 
C u a n d o u n agente m u t a g é n i c o se degrada 
m e t a b ó l i c a m e n t e en o t r o c o m p u e s t o t am-
bién con p rop iedades mutagén icas , se pue
de al terar la re lac ión dosis-respuesta, de 
mane ra que la magn i tud dei d a n o observa
d o a nivel c r o m o s ó m i c o n o es p ropo rc iona l 
a la dosis empleada . 

Po r o t r a pa r t e , la frecuencia y t i po de Ias 
aber rac iones c r o m o s ó m i c a s p u e d e variar en 
función de la fo rma c o m o el agente q u í m i 
co i n t e r ac túa con el A D N y de la acción de 
mecan i smos de reparac ión . Animales t ra ta
dos con u n agente a lqui lante y cafe ína 
exh iben una frecuencia de aber rac iones 
s ignif icat ivamente m a y o r que aquel los tra
t a d o s con el agente a lqu i lan te solo , d e b i d o 
a la inhibición po r el alcalóide de los 
mecan i smos de reparac ión post-repl icación. 
En camb io , la f recuencia de aber rac iones en 
animales t r a t ados con u n agente q u e se 
intercala en la molécu la de A D N y cafe ína 
es semejante a la de los animales t r a t a d o s 
con el agente in terca lar solo. 
O t r o a spec to que debe considerarse es la 
respues ta individual de animales provenien
tes de d i ferentes l íneas . E n la cepa e n d o -
criada B A L B / c , la f recuencia de mic ronú-
cleos en e r i t roc i tos po l i c romá t i cos de la 
m e d u l a ósea de an imales n o e x p u e s t o s a 
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n ingún m u t á g e n o oscila en t re el 2 y el 
5 , 2 o / o o , con u n a med ia de 3 , 6 7 o / o o 
± 1,01, mien t r a s q u e en an imales de la cepa 
R o c k l a n d , exocr iada , la f recuencia de mi-
c ronúc leos var ia en t re 5,2 y 1 2 , 4 o / o o , con 
u n a med ia de 8 , 1 4 o / o o ± 2 , 8 3 . 

MODIFICACIONES EXPERIMENT ALES DE LA 
FIBRA DE CROMATINA EN CÉLULAS SO
MÁTICAS Y GERMDSTALES DE ACRIDIDOS. 
Lafuente, Nelly. D e p a r t a m e n t o de Biolo
gia , Facu l t ad de Medicina, Univers idad 
de Va lpa ra i so , Chile. 

T o d o s los s is temas de ensayos pa ra med i r o 
de t ec t a r riesgo gené t ico p r o v o c a d o p o r 
agentes q u í m i c o s , a p u n t a n a la neces idad 
de e n t e n d e r y evaluar los câmbios que se 
es tán p r o d u c i e n d o en n u e s t r o a m b i e n t e , y 
de qué m a n e r a los organismos se ven 
a fec tados p o r ellos al ser e x p u e s t o s en 
forma cada vez más crec iente a la gran 
can t idad de p r o d u c t o s q u í m i c o s generados 
p o r el desarrol lo t ecno lóg ico . 
Los insec tos pa recen ser u n b u e n s i s tema de 
de tecc ión de riesgo gené t i co , y a que poseen 
enz imas mic rosomales m u y similares a Ias 
de h í g a d o de m a m í f e r o . H e m o s u s a d o 
Schistocerca cancellata (Acr id idae) q u e p o -
see carac te r í s t icas e tológicas y c r o m o s ó m i -
cas que la hacen ser u n b u e n t e s t ador de 
riesgo gené t ico p o r c o n t a m i n a c i ó n ambien 
tal. 
Para de t ec t a r la acc ión de u n agente q u í m i 
co d e t e r m i n a d o , es necesar io c o n o c e r de él 
sus carac ter í s t icas y su m o d o de ac t ua r en 
el o rgan i smo. Grosso m o d o p o d e m o s decir 
que los agentes g e n o t ó x i c o s se p u e d e n 
clasificar en dos grandes g rupos : los que 
ac túan per se y los q u e neces i tan de 
act ivación enz imát ica previa. 
H e m o s rea l izado e x p e r i m e n t o s con agentes 
q u í m i c o s de acción d i rec ta : m o s t a z a de 
qu inacr ina y ac t inomic ina D, c o m o t a m 
bién ciclofosfamida q u e requiere de u n a 
act ivación enz imát ica , además de pest ic idas 
d o r a d o s y fosforados , q u e n o s han pe rmi t i 
d o evaluar la reacc ión de la c r o m a t i n a an t e 
los agentes emp leados , en di ferentes pobla
ciones celulares mi tó t i ca s y meió t icas . 
D e n t r o de es tas pob lac iones , h e m o s de tec 
t a d o q u e a lgunas de ellas son espec ia lmente 

sensibles sobre t o d o los c i tos I d u r a n t e la I 
profase meió t i ca y el c r o m o s o m a X en los 
gonios p r e l e p t o t e n o s . La fibra de c r o m a t i n a 
está some t ida a câmbios morfo- funcionales 
d u r a n t e Ias d i ferentes e t apas dei ciclo celu
lar. Algunas son m u y recept ivas a la acc ión 
de agentes q u í m i c o s in te rca lan tes c o m o la 
e t apa S. Nues t ro s resu l t ados a p u n t a n a 
pos tu la r que la acc ión pr imar ia dei agente 
es sobre la organizac ión es t ruc tura l de la 
fibra de c r o m a t i n a ; as í zonas de m a y o r 
condensac ión , c o m o h e t e r o c r o m a t i n a C, 
son más res is tentes . 
P o r o t r a p a r t e , los factores q u e con t ro l an 
los eventos d u r a n t e la meiosis p u e d e n 
independ iza r se , lo que facilita el conoc i -
m i e n t o de es tos m e c a n i s m o s . 
Con este mate r ia l es fácil de t ec t a r t o d o s los 
t ipos de clastogenia expe r imen ta l , c o m o 
t a m b i é n la eva lua t ion de cada u n o de ellos 
y pos tu l a r sus p robab les m e c a n i s m o s de 
acción. 

LINFOCITOS HUMANOS, CÂMBIOS CROMO
SÓMICOS E INTERCÂMBIO DE CROMATI-
DES HERMAN AS. 
( H u m a n l y m p h o c y t e s , c h r o m o s o m e 
changes and sister c h r o m a t i d exchan 
ges). 

Mutchinick, Osvaldo. D e p a r t a m e n t o de 
Gené t i ca , I n s t i t u t o Nac iona l de la N u t r i 
tion, México . 

Se acep ta en general que la m a y o r í a de los 
m u t á g e n o s p r o d u c e n su e fec tp en los nú
cleos de los eucar io tes , y q u e este p u e d e ser 
d e t e c t a d o c i to lóg icamente p o r diversas 
p ruebas . De estas , el análisis de la f recuen
cia de Ias aber rac iones c r o m o s ó m i c a s es-
t ruc tura les ( A C E ) y de los i n t e r c â m b i o s de 
c romá t ide s h e r m a n a s ( ICH) , c o n s t i t u y e n 
sin d u d a los m é t o d o s más c o m ú n m e n t e 
u t i l i zados en el e s túd io dei d a n o i n d u c i d o 
al A D N p o r diversos agentes ambien ta le s . 
E n el p r e sen t e , los l infoci tos son el s is tema 
celular de e lección pa ra e s túd ios d e mu tage 
nesis en la espécie h u m a n a , p o r la facil idad 
de la o b t e n c i ó n de la m u e s t r a , la rap idez y 
s implic idad en el p r o c e s a m i e n t o dei m a t e 
rial para su e x a m e n , la exce len te can t idad y 
cal idad de metafases anal izables y la fact ibi-
l idad de es túd ios pob lac iona les . 
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El u s o co r r ec to de las p ruebas de ACE y de 
ICH en l infoci tos h u m a n o s d e p e n d e de una 
serie de aspec tos m e t o d o l ó g i c o s q u e inclu-
yen la neces idad de m á s de una p r u e b a 
s imul tânea , el t a m a n o de la m u e s t r a de 
indiv iduos y células, el e fec to dei m u t á g e n o 
sobre el ciclo celular , el t i e m p o de cul t ivo y 
en el caso par t icu lar de las A C E la selección 
de metafases de p r imeras divisiones in vi t ro 
para el análisis co r r e spond ien t e . 
Las ventajas de la selección de u n a y o t r a 
p r u e b a o la s imul t ane idad de su u t i l izac ión 
d e p e n d e n f u n d a m e n t a l m e n t e dei agente en 
e s túd io ; as í en general , para la invest igación 
de m u t á g e n o s q u í m i c o s el análisis de ICH, 
po r su m a y o r sensibi l idad, es la p rueba más 
indicada y para agentes físicos c o m o Ias 
radiac iones , el m é t o d o de elección es el de 
ACE. Diversos es túd ios rea l izados en nues-
t r o l abo ra tó r io en indiv iduos expues to s a 
varias subs tancias en fo rma acc identa l y 
endêmica , acc iden ta lmen te i r radiados , co
m o así t a m b i é n es túd ios en conejas e in 
vi t ro y en s í n d r o m e s c o n al ta f recuencia de 
A C E e spon tâneas mues t r an la neces idad de 
ajustarse a u n a r igurosa es tandar izac ión de 
las variables menc ionadas . 

S IMPÓSIO N ° 8 

A S P E C T O S E C O L Ó G I C O S Y C O N D U C -
T U A L E S E N L A DINÂMICA P O B L A C I O -
N A L 

DETERMINANTES CONDUCTUALES DE LA 
MICRODISTRIBUCION GEOGRÁFICA. 
(Behavioral d e t e r m i n a n t s of geographi
cal m ic rod i s t r i bu t ion ) . 

Del Solar, Eduardo. I n s t i t u t o de Eco lo 
gia y Evo luc ión , Facu l t ad de Ciências, 
Universidad Austra l de Chile. 

La base hered i ta r ia de la c o n d u c t a gregaria 
pe rmi t e el desarrol lo de u n m o d e l o inter
p r e t a t i v e del c o m p o r t a m i e n t o anual de Ias 
pob lac iones na tura les de Scaptomiza mul-
tispinosa y su p lan ta hospedera Brassica 
napus. Es te p roceso implica la i n t e g r a t i o n 
del c rec imien to n u m é r i c o y la expans ion 
geográfica de u n a pob lac ión c o m o u n 
p roceso un i t á r io . Requ ie re de la acep tac ión 

de dos s implif icaciones, u n a la ocur renc ia 
s imul tânea de feno t ipos gregarios y n o 
gregarios de m o d o tal que el es tado de 
agregación de la pob lac ión es el p r o d u e t o 
de Ias f recuencias relativas de esos fenot i 
p o s y segundo , que la expans ion geográfica 
especifica sólo la c u a n t í a dei recurso util i
zado y n o u n o r d e n p r e d e t e r m i n a d o . 
El f u n d a m e n t o de este m o d e l o es la opera
tion de p rocesos selectivos q u e ac túan 
d i fe renc ia lmente sobre los f eno t ipos grega
rios y n o gregarios de acue rdo a Ias circuns
tancias poblac ionales . 

El i n t e n t o de general ización dei m o d e l o se 
realiza po r u n c o n j u n t o de p ropos ic iones 
teór icas cuya ver i f icat ion e m p í r i c a provie-
ne de t res g rupos de observaciones . El 
p r i m e r o son las pob lac iones na tu ra les de 
Scaptomiza multispinosa y su p lan ta hués-
ped . Los dos s iguientes co r r e sponden a 
pob lac iones exper imen ta le s de Drosophila 
melanogaster, unas m a n t e n i d a s en bote l las 
p o r t raspaso serial con ciclos de 4 8 , 96 y 
192 horas y o t ras m a n t e n i d a s en cajas de 
pob lac ión con ro t ac ión de u n s ex to y seis 
sex tos dei to ta l de un idades de cul t ivo cada 
siete d ias . Traba jo f inanc iado con el Pro-
y e c t o RSM-80-41 de la Dirección de Inves
t igación de la Univers idad Aust ra l de Chile. 

GENETICA-ECOLOGICA DE INSECTOS FITO-
FAGOS Y SUS HUESPEDES. 
(Ecological genet ics of p h y t o p h a g o u s in
sects and the i r hos t ) . 
Frias, Daniel. Depa r t amen to de Biologia 
Celular y Gené t i ca , F a c u l t a d de Medici
na , Univers idad de Chile , Sant iago . 

D u r a n t e el c re tác ico , hace a p r o x i m a d a m e n 
te 100 mil lones de anos , los insec tos 
fitófagos diversif icaron pa ra le l amen te a las 
angiospermas surg iendo t a n t o en los insec
tos c o m o en las p l an tas u n a serie de 
adap tac iones r ec íp rocas q u e h a n favorecido 
u n a r e l a t ion de m u t u a dependênc ia . El 
s is tema r e p r o d u e t o r de Ias p l an tas se espe
cializo con el desarrol lo de flores y el 
su rg imien to de insec to r po l in izadores . Los 
pol in izadores a su vez en Ias p l an tas con 
flores e n c o n t r a r o n sit ios de r ep ro d u ec ió n y 
a l imentac ión . D e b i d o a este p roceso coevo-
lut ivo m u c h a s p lan tas ac tuales d e p e n d e n de 
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de t e rminadas espécies de insec tos para que 
la pol in izac ión se realice. De m a n e r a simi
lar, el e n c u e n t r o de las parejas y êx i t o 
r e p r o d u c t i v e de m u c h o s insec tos d e p e n d e 
de Ias p lan tas d o n d e se desarrol la su ciclo 
vital. 
T a n t o en Ias p l an tas c o m o en los insec tos 
fitófagos se han descr i to adap tac iones mor -
fológicas, fisiológicas y b i o q u í m i c a s q u e 
a p o y a n la h ipótes is de coevoluc ión . Sin 
e m b a r g o , Ias evidencias genét icas son esca-
sas. 
A fin de es tud ia r Ias re laciones evolutivas 
en t re insec tos y p lan tas se p r o p o n e analizar 
si la s imilaridad genét ica de los insec tos se 
corre lac iona con la s imilaridad t a x o n ó -
mica de sus p lan tas huéspedes . Con este 
objet ivo se e s t imaron los coeficientes de 
iden t idad genét ica y además se de t e rmina -
ron los h o s p e d e r o s de varias espécies de 
d í p t e r o s Tephr i t i dae que se d i s t r ibuyen en 
Chile. 
Los resu l tados indican q u e exis te u n a con
cordânc ia en t re la s imilar idad ecológica de 
es tos d í p t e r o s y su i den t idad genét ica . Es ta 
concordânc ia se registra t a n t o a nivel de 
espécie c o m o t a m b i é n sobre el nivel de 
e s p é c i e . ( F i n a n c i a d o con P r o y e c t o 
N I 1 9 5 - 8 1 1 3 , Servicio de Desarrol lo 
Cien t í f i co , Ar t í s t i co y de Coope ra c i ón In
te rnac iona l , Universidad de Chile. Conse lho 
Nacional de Dese lvolv imento Cient í f ico é 
Tecno lóg ico (P lano In t eg rado de Gené t i ca ) , 
y Univers idade de São Paulo (Coordenado-
ria de At iv idades Cul tura i s ) , Brasil.) 

PRESION AMBIENTAL Y REACCION GENÉTI
CA EN CARACTERES CUANTITATIVOS. 
( E n v i r o n m e n t a l pressure and genet ic re
ac t ion for quan t i t a t ive t ra i t s ) . 

López-Fanjul de Argüelles, Carlos. De
p a r t a m e n t o de Gené t ica , Facu l t ad de 
Biologia , Univers idad C o m p l u t e n s e de 
Madr id . 

Los e x p e r i m e n t o s anal izados a q u i r espon-
den a los supues tos más s imples de la 
Gené t i ca Ecológica: el e s túd io , en el labora
tó r io , de u n carac ter cuan t i t a t ivo en pob la 
ciones sujetas a la acción de d is t in tos 
méd ios c l a ramen te def inidos . De la com-
prens ión de estas s i tuac iones sencillas de

p e n d e la reso luc ión de o t ras de m a y o r 
comple j idad . 
El p r imer e x p e r i m e n t o analiza los câmbios 
de la med i a de tres caracteres , n ú m e r o de 
cerdas abdomina le s y es te rnopleura les y 
longi tud dei ala, en c inco pob lac iones de 
Drosophila melanogaster dei m i s m o or igen; 
t ras 2 5 0 generac iones en d i ferentes méd ios , 
ca rac te r izados p o r altas concen t r ac iones 
de dis t in tas sales inorgânicas . Al es tud ia r la 
posible acción de la selección na tu ra l sobre 
u n caracter , n o cabe ignorar los câmbios 
genét icos i nduc idos p o r la e s t r u e t u r a y el 
t a m a n o fini to de Ias pob lac iones . Sólo u n a 
vez que h a y a sido e laborada la h ipótes i s 
nu la (der iva) , p o d r á ser suscept ible de 
verif icación la h ipótes i s selectiva. A u n q u e 
nues t r a s pob lac iones se han a d a p t a d o clara
m e n t e al m e d i o en el q u e se Ias h a obl igado 
a vivir, de m a n e r a q u e los indiv íduos de 
cua lquiera de ellas sólo son capaces de 
desarrollarse en su p r o p i o m e d i o y en el 
n o r m a l de l abo ra tó r io , la variabi l idad inter-
pob lac iona l de los carac teres descr i tos cabe 
p e r f e c t a m e n t e d e n t r o de la q u e p o d r í a 
esperarse p o r acc ión ún ica de la deriva 
genét ica . Es to es d e b i d o al bajo t a m a n o 
efect ivo de esas pob lac iones q u e , sin embar 
go, poseen u n elevado tamafio censual . 

El segundo e x p e r i m e n t o es tudia los câm
bios sufr idos p o r los p a r â m e t r o s gené t icos 
de la pues t a de h e m b r a s v í rgenes en una 
pob lac ión de Tribolium castaneum, al pasar 
del m e d i o de l abora tó r io (har ina y levadu-
ra) a u n m e d i o " n a t u r a l " (har ina in tensa
m e n t e degradada p o r indiv íduos de su 
m i s m a espécie) . La med ia y la var ianza 
f eno t íp i ca son m u c h o m e n o r e s en el m e d i o 
deg radado , la heredabi l idad n o var ia y la 
corre lac ión genét ica en t r e Ias pues tas en 
a m b o s méd ios n o difiere s ignif icat ivamente 
de la un idad . El lo indica q u e , esencial-
m e n t e , los m i s m o s genes con los m i s m o s 
efec tos de t e rminan la var iabi l idad en los 
dos méd ios . 

A m b o s e x p e r i m e n t o s i lus t ran s i tuac iones 
paradój icas : 1) La dif icul tad de apreciar la 
acción de la selección na tu ra l , inc luso en 
méd ios artificiales, po r la falta de re lación 
e n t r e t a m a n o efect ivo y censual , quizás 
c o m o consecuenc ia de la u t i l izac ión de u n 
a r te fac to : la caja de pob lac ión . 2) Se descri-
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be u n caso, difícil de acep ta r a pr ior i , en el 
que Ias p rop i edades genét icas de u n carac
ter en el l abo ra tó r io y en u n m e d i o na tu ra l 
son las mismas . 

GENÉTICA ECOLÓGICA DE "MOSCAS-DAS-
FRUTAS" DO GÊNERO ANASTREPHA (TE-
PHRITIDAE). 
(Ecological genet ics of fruit fly of the 
genus Anastrepha — Teph r i t i dae ) . 

Morgante, J. S. D e p a r t a m e n t o de Biolo
gia, I n s t i t u t o de Biociências, Universida
de de São Pau lo , Caixa Postal 1 1 . 4 6 1 , 
São Pau lo , Brasil. 

N o gênero Anastrepha e s tão descri tas 163 
espécies, das quais 70 o c o r r e m n o Brasil. 
São as mais i m p o r t a n t e s pragas de f ru tos da 
Amér ica t ropica l e sub t rop ica l e n o Brasil j á 
fo ram e n c o n t r a d a s e m 55 espécies de plan
tas hospede i ras : 3 4 nat ivas e 21 in t roduz i 
das (Malavasi, Morgan te & Zucchi . Rev. 
Bras. Biol. 40: 9-16, 1980) . Algumas espé
cies são de fácil ident i f icação , mas A. fra-
terculus revelou-se na real idade u m a espécie 
polifaga e poss ivelmente cons t i tu i u m gru
p o de espécies c r íp t i cas em que os l imites 
específ icos são de difícil d e t e rminação . 
Es tudos real izados em 16 popu lações de 
A. fraterculus (sensu la to) e e m ou t r a s 16 
espécies d o gênero , a través da técnica de 
e le t roforese e m gel de a m i d o ( isozimas) , 
revelaram que n ã o exis te re lação clara en t re 
a divergência genét ica e a morfológica , pois 
a lgumas espécies mor fo log icamen te indis-
t inguíveis apresentam-se com ma io r dife
renc iação genét ica , que aquelas dis t intas 
mor fo log icamen te . Es tudos compara t ivos 
feitos através dos coef ic ientes de similari
dade genét ica ca lculados segundo Nei {Am. 
Natur. 106: 2 8 3 - 2 9 2 , 1972) ap resen ta ram 
I = .856 para espécies mor fo log icamen te 
dis t intas e I = . 8 3 6 8 para espécies c r íp t i cas 
(Morgan te , Malavasi & Bush, Ann. Entom. 
Soe. Am 73: 6 2 2 - 6 3 0 , 1980) . Esses valores 
são maiores que aqueles o b t i d o s para mos-
cas-das-frutas do gênero Rhagoletis I = 
. 726 e I = .741 respec t ivamente (Ber locher 
& Bush, Evolution, en p rensa) . 
As espécies pe r t ecen te s ao " g r u p o fratercu
lus ' ' (fraterculus, oblíqua, suspensa e lu-
dens) ap r e sen t am ampla d is t r ibuição geo
gráfica e infes tam 6 4 6 hospede i ros . Trata-se 

de u m g rupo c o m alta capac idade de 
co lon ização de novos hospede i ros . En t re 
t a n t o , vale ressaltar que o gênero Anastre
pha é p o u c o c o n h e c i d o t a x o n o m i c a m e n t e , 
ex i s t indo a possibi l idade de que cada u m a 
das espécies ac ima c i tadas seja na rea l idade 
u m g rupo de' espécies c r íp t icas . 
N o p a d r ã o de especiação de te f r i t ídeos d o 
gênero Rhagoletis, Bush {Ann. Rev. Syst. 
Ecol. 6: 9 3 - 1 1 8 , 1975) , des taca a depen
dência d o f ru to hospede i ro c o m o local de 
acasa lamento . Estas espécies são univol t inas 
e t a n t o os níveis populac iona is c o m o a 
d isponibi l idade de hospede i ros são previsí
veis e estáveis em dis t r ibuição e a b u n d â n 
cia. Deste m o d o , o processo de copu lação 
na p lan ta hospede i ra assegura u m eficiente 
m e c a n i s m o de i so l amen to r e p r o d u t i v o pré -
copu la tó r io . E m con t r apa r t i da , as espécies 
de Anastrepha, em que o ciclo de vida é 
mul t ivo l t ino e que es tão sujeitas a u m a 
m e n o r previsão de abundânc ia de hospede i 
ro n o espaço e n o t e m p o , t ê m o local de 
iniciação de cópula variável, p o d e n d o oco
rrer em p lan tas n ã o hospede i ras e em 
diferentes locais do hospede i ro (Malavasi, 
Morgan te & P r o k o p y , em p repa ração) . A 
n ã o depedênc ia d o hospede i ro para local de 
cópula possibil i ta à espécie al ta capac idade 
de co lon ização e u m p a d r ã o de especiação 
ráp ido e r ecen te . (Pesquisa f inanciada pe lo 
— Conse lho Nacional de Desenvolv imento 
Cient í f ico e Tecno lóg ico — Processo N ° 
4 0 . 0 6 8 0 / 8 0 ) . 

ESTRATÉGIAS DE ADAPTACION DE LAS PO
BLACIONES DE DROSOPHILA SUBOBSCU
RA A DIFERENTES MÉDIOS CLIMÁTICOS 
( A d a p t a t i o n strategies of Drosophila 
subobscura popu la t i ons t o different cli
ma t i c env i ronmen t s ) . 
Sperlich, D., Pinsker, W., y Pfriem, R 
D e p a r t m e n t of Popu la t ion Gene t ics , Uni
versi ty of Tub ingen , G e r m a n y . 

The Drosophi la species D. subobscura is 
d i s t r ibu ted all over E u r o p e , N o r t h Africa 
and Asia Minor ( and has been recen t ly 
found in Chile t o o ) . Ecological marginal 
p o p u l a t i o n s exist in Scandinavia and N o r t h 
Africa and m o s t p robab ly in Russia. The 
species has been intensively invest igated 
wi th respect t o different k inds of genet ic 
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variabili t ies: p r o t e i n p o l y m o r p h i s m s as de
tec tab le by gel e lec t rophores i s , c h r o m o s o 
mal p o l y m o r p h i s m , le thal f requencies and 
the po lygen ic t ra i ts wing size and viabil i ty. 
Cor re la t ions wi th c l imat ic factors can be 
found for all of these charac te rs b u t the 
i n t e rp re t a t i on b e c o m e s difficult w h e n all of 
t h e m are cons idered toge the r . Genes are 
h i t chh ik ing on invers ions; also le thal alleles 
seem t o be p r o t e c t e d b y their he t e ro t i c 
effects. 

T h e variabil i ty of t h e po lygen ic t ra i ts o n 
t h e o t h e r h a n d d e p e n d s on the in tens i ty of 
r e c o m b i n a t i o n wh ich is in t u r n d e t e r m i n e d 
by the degree of inversion p o l y m o r p h i s m . 
Different popu l a t i ons differ f rom each 
o t h e r n o t on ly by the i r genet ic compos i 
t ion b u t also b y the i r genet ic sys tem which 
leads t o different a d a p t a t i o n s trategies . 

S IMPÓSIO N ° 9 

M É T O D O S DE E S T I M A C I O N D E L VA
L O R G E N É T I C O A D I T I V O E N R E P R O -
D U C T O R E S . 

MÉTODOS DE ESTIMAÇÃO DO VALOR GENÉ
TICO EM REPRODUTORES SUÍNOS. 
(Es t ima t ion M e t h o d s of Breeding Value 
in Pigs). 
Alves, Rafael Geraldo de Oliveira. 
EPAMIG, Belo H o r i z o n t e , Minas Gerais, 
Brasil. 

O sucesso de u m p rog rama de melhora 
m e n t o gené t ico de su ínos d e p e n d e , en t re 
o u t r o s fa tores , da precisão na es t imação d o 
valor gené t ico dos r e p r o d u t o r e s . Para isso é 
necessár io es tabelecer m é t o d o s a d e q u a d o s 
de avaliação que possibi l i tem a o b t e n ç ã o de 
in fo rmações a cerca do i nd iv íduo , b e m 
c o m o es tabelecer m é t o d o s que c o m b i n e m 
estas in fo rmações de tal f o rma a pe rmi t i r 
ident i f icar e selecionar os r e p r o d u t o r e s 
gene t i camen te super iores d e n t r o dos obje
t ivos a que se p r o p õ e u m p rog rama de 
m e l h o r a m e n t o . 
C o m o o pr incipal obje t ivo de u m p rog rama 
de m e l h o r a m e n t o é max imiza r o progresso 
g e n é t i c o a n u a l , dado pela fó rmula 

r H I - i- (T G 

AG = — — > a ques t ão e e n t ã o es tabe

lecer os m é t o d o s de avaliação através dos 
quais a cor re lação e n t r e o valor genét ico e o 

f eno t í p i co ( rHI ) e a in tens idade de seleção 
(i) sejam a u m e n t a d a s e o in tervalo de 
geração ( I ) , d iminu ído . Talvez po r estas 
razoes é que a maior ia dos países , inclusive 
Brasil, es tá n u m a ráp ida t rans ição do t radi 
cional teste de progênie para os tes tes de 
pe r fo rmance nas es tações centra is e na 
p rópr ia granja. N u m a c o m p a r a ç ã o e n t r e os 
dois m é t o d o s , conclui-se que o tes te de 
progênie só seria de interesse q u a n d o as 
carac ter ís t icas avaliadas possuem baixa he-
r i tabi l idade ou são l imi tadas pe lo sexo ou 
a inda se as i n fo rmações só p o d e m ser 
ob t idas após o aba t e do an imal . Mas o tes te 
de progênie t e m o incoven ien te de possibi
l i tar u m a m e n o r in tens idade de seleção e de 
a u m e n t a r o in te rva lo de geração q u a n d o 
c o m p a r a d o ao tes te de pe r fo rmance . Verifi
ca-se, p o r t a n t o , que a o p ç ã o de u t i l ização 
de u m o u de o u t r o m é t o d o d e p e n d e basica
m e n t e das carac ter ís t icas nas quais se está 
in te ressado , o que é e v i d e n t e m e n t e , par t i 
cular a cada pais. No Brasil, as carac ter í s 
t icas de ma io r i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a 
a t u a l m e n t e são a conversão a l imenta r , ga
n h o de peso m é d i o diár io e a espessura de 
t o u c i n h o , q u e possuem de méd ia a al ta 
her i tab i l idade . A lém disso, d a d o a c rescente 
necess idade de r e p r o d u t o r e s t e s t ados , po r 
mais que se criem novas es tações de tes te 
de progênie , dif ic i lmente elas a t ende r i am a 
a tua l d e m a n d a de r e p r o d u t o r e s . 
Es tabe lec ido o m é t o d o de tes te , o u t r o 
p o n t o i m p o r t a n t e na es t imação d o valor 
gené t ico é c o m b i n a r as i n fo rmações d o 
tes te de m o d o a assegurar que os me lhores 
r e p r o d u t o r e s sejam ident i f icados e se
lec ionados c o m u m a m á x i m a prec isão . Es ta 
c o m b i n a ç ã o t e m sido feita através de indi
ces de seleção q u e é resu l t an te de u m a 
p o n d e r a ç ã o da impor t ânc i a e c o n ô m i c a e 
genét ica de cada u m a das carac ter í s t icas 
envolvidas, através de u m a m a x i m i z a ç ã o da 
cor re lação en t re o agregado g e n o t í p i c o e o 
índice (rjjj). 

MÉTODOS DE ESTIMACION DEL VALOR GE
NÉTICO ADITIVO EN OVINOS. 
( M e t h o d s of b reed ing value e s t ima t ion in 
sheep) . 
Cardellino-Stercken, R.A., Univers idade 
Federa l de Pelo tas , 9 6 . 1 0 0 Pe lo tas R S , 
Brasil. 
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La es t imac ión dei valor gené t ico adi t ivo 
( V G A ) en ovinos se e n c u e n t r a en u n a e t apa 
m e n o s avanzada que en bov inos , deb ido a 
la comple j idad de la p r o d u c c i ó n ovina, 
p r e d o m i n â n c i a de cr ia extens iva con l imita-
c iones para colecta de da to s y con t ro l de 
pedigree , u s o l imi tado de inseminac ión 
artificial e inexis tência de p rogramas nacio-
nales de evaluación de carneros . La selec
ción es genera lmente d e n t r o de r ebanos . El 
m é t o d o más u s a d o para la es t imación dei 
V G A es el regis t ro de p r o d u c c i ó n dei 
p rop io animal , en par t icular para peso de 
vel lón, d i â m e t r o de fibra, velocidad de 
c rec imien to y peso corpora l . Las heredabi -
l idades y repe t ib i l idades de estas caracter ís 
t icas son su f ic ien temente al tas para lograr 
bas tan te e x a c t i t u d con u n a med ida directa . 
Los da to s son a jus tados p o r e fec tos am-
bienta les c o m o t i p o de n a c i m i e n t o y edad 
de la madre . Para r ep roducc ión se ut i l izan 
da tos de la m a d r e , si hay registros o se 
ident i f ican mell izos. Austral ia , Uruguay y 
Brasil ut i l izan este t ipo de es t imac ión , 
se lecc ionándose genera lmente po r varias 
carac ter í s t icas po r niveles i ndepend i en t e s 
de r echazo . C u a n d o hay regis t ro de padres , 
el V G A es e s t imado po r el p r o m e d i o de la 
progenie , s u p o n i e n d o que los apareamien-
tos fueron al azar y n o hay refugo en t re los 
hijos. Las p ruebas de progenie en genefal 
n o se just i f ican en ovinos para los carac
teres medib les en el an imal vivo, ya que la 
e x a c t i t u d ganada n o compensa el cos to y el 
a u m e n t o dei intervalo en t re generac iones . 

Vár ios t ipos de índices de selección se 
ut i l izan en ovinos , i n c l u y e n d o diversas ca
rac ter í s t icas y fuentes de i n f o r m a t i o n . Para 
su c o n s t r u c t i o n se precisan buenas est ima
tivas de p a r â m e t r o s f eno t íp i cos y genét icos , 
as í c o m o de valores e c o n ô m i c o s relat ivos. 
En E u r o p a y Nueva Ze landa ya se ut i l izan 
y se ha c o m e n z a d o en Merino en Austral ia . 
Se deben m a n t e n e r separados los c o n c e p t o s 
de objet ivo de la selección (carac teres que 
deben ser me jo rados gene t i camen te p o r su 
impor t ânc i a econômica ) y cr i tér ios de se
lección (carac teres usados en la evaluación 
del V G A y en la selección) . Es tos ú l t imos 
fo rman par te de u n índice de selección, con 
pesos que max imizan la co r re l a t ion en t re el 
obje t ivo y el índ ice . Se cons idera t a m b i é n 
el cos to de es t imación . Puede incluirse 

carac teres ind icadores c o m o lana en la cara 
o t a m a n o tes t icular , s iempre que se posean 
buenas es t imat ivas de heredabi l idades y 
corre lac iones genét icas . En Nueva Ze landa , 
Sheeplan ut i l iza t o d a la i n f o r m a t i o n posi
ble para es t imar V G A , r e su l t ando en u n 
valor para cada carac ter ís t ica , q u e se c o m 
bina en u n índice to ta l . 

Técnicas más avanzadas c o m o CD (dife
rencia acumulada ) y BLUP, n o se han 
usado en ovinos, po r incluir el obje t ivo 
m u c h o s caracteres , po r Ias comple j idades 
de c o m p u t a c i ó n y la relativa eficiência de 
los m é t o d o s a c t u a l m e n t e u t i l izados . 

PRUEBAS DE PROGENIE EN PRODUCCIÓN DE 
LECHE. 
De Veer, Christian. Facu l t ad de Medic ina 
Veter inár ia Univers idad Aust ra l de Chile , 
Valdivia. 

Desde el a n o 1979 se realiza en el pa í s una 
evaluación genét ica anual de t o ro s para 
p r o d u c c i ó n lechera basada en la p r o d u c c i ó n 
de Ias hijas. La iniciativa fo rma pa r t e dei 
p rog rama de m e j o r a m i e n t o bov ino impul 
sado p o r el C e n t r o de Inseminac ión Artifi
cial de la U. Aust ra l de Chi le , la C o o p e 
rativa de Mejoramien to Bovino (Coopr in -
sem) y el G r u p o de Gené t i ca Ganade ra de 
la Escuela de Medicina Veter inár ia de la U. 
de Chile. 

Los t o ro s que par t i c iparon en Ias p ruebas 
son en su m a y o r í a de la raza Overo Negro 
E u r o p e o , h a b i e n d o t a m b i é n t o r o s Overo 
C o l o r a d o y Hols te in Friesian. Las lactancias 
cons ideradas fueron sólo p r imeras lactancias 
con t ro l adas of ic ia lmente en la X Region del 
pa ís . El n ú m e r o to ta l de lactancias util i
zadas fue 6 . 3 9 0 en el a n o 1979 y 16 .578 en 
1980 , co r re spond ien tes a hijas de m o n t a 
na tu ra l o de inseminac ión artificial de 8 4 2 
padres en 1979 y de 1.588 padres en 1980 . 
El n ú m e r o de préd ios en que se distri-
b u y e r o n esas hijas fue 7 8 en 1979 y 91 en 
1980 . 
Las carac ter ís t icas cons ideradas fueron pro
ducc ión t o t a l de leche y de grasa, ajustadas 
a 3 0 5 d ias de durac ión y 32 meses de edad 
m e d i a n t e fac tores de cor recc ión adi t ivos 
calculados a par t i r de los mi smos da tos . 
El m é t o d o de es t imación u t i l i zado fue el 
M é t o d o de C o m p a r a c i ó n de C o n t e m p o -
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ráneas (Dick inson , 1967) , que se caracte
riza po r es t imar la "Diferenc ia P redec ib l e " 
(PD) de las futuras hijas de u n t o r o 
m e d i a n t e la diferencia p r o m e d i o que pre-
senta la p r o d u c c i ó n de Ias hijas de u n t o r o 
en re lación con sus c o n t e m p o r â n e a s . Este 
desvio p r o m e d i o es " r e g r e s a d o " po r u n 
fac tor de conf ianza ( repe t ib i l idad) c u y o 
valor d e p e n d e dei n ú m e r o de hijas dei t o r o , 
de su d i s t r ibuc ión en los p réd ios , de la 
heredabi l idad y de la corre lac ión amb ien t a l 
en t re h e r m a n a s pa t e rnas de u n m i s m o 
p r é d i o . 

El desvio de C o n t e m p o r â n e a s pe rmi t e des
con t a r el e fec to de la causa de variación 
ambien ta l más i m p o r t a n t e : p réd io y ano-
es tac ión . Sin e m b a r g o , la consis tência de 
este desvio d e p e n d e dei n ú m e r o de lactan-
cias que par t ic ipa en el p r o m e d i o de con
t e m p o r â n e a s y en par t icu lar dei n ú m e r o de 
padres de esas c o n t e m p o r â n e a s . El p r o m e 
dio de c o n t e m p o r â n e a s es po r es to a jus tado 
an tes de acue rdo con el n ú m e r o de c o n t e m 
porâneas , pe ro el ajuste n o cons idera el 
n ú m e r o de padres involucrados . 
Los da to s u t i l izados se carac te r iza ron po r 
una d is t r ibución m u y desigual de los t o ro s 
en Ias clases pred io-ano-es tac ión , de te rmi 
n a n d o u n con fund ido es tad í s t i co parcial 
en t r e estas causas de variación. El m é t o d o 
de C o m p a r a c i ó n de C o n t e m p o r â n e a s redu
ce este efecto , i n c l u y e n d o en el p r o m e d i o 
de c o n t e m p o r â n e a s a t odas Ias lactancias 
iniciadas en el r ango de dos meses an tes a 
dos meses después de q u e se inicia la 
lac tancia de la hija en cons iderac ión , y que 
n o pe r t enecen a hijas dei m i s m o t o r o (es to 
de t e rmina q u e clases r ep resen tadas po r u n 
solo pad re n o par t i c ipen en la compara 
c ión) . Sin e m b a r g o , este sesgo parece ser 
aún i m p o r t a n t e , r azón p o r la que han 
c o b r a d o gran acep tac ión los nuevos m é t o 
dos de es t imación que cons ideran el nivel 
gené t ico de los padres de Ias c o n t e m 
porâneas . Los más i m p o r t a n t e s de esos 
m é t o d o s —caracterizados po r u n m a y o r 
r e q u e r i m i e n t o computac iona l— son el mé
t o d o de C o n t e m p o r â n e a s Modif icado 
(MCC) y el Mejor E s t i m a d o r Lineal Insesga-
do (BLUP) . El p r i m e r o de es tos m é t o d o s es 
i t e ra t ivo , es decir , ajusta el desvio de 
c o n t e m p o r â n e a s de a c u e r d o con el valor de 
los padres de esas c o n t e m p o r â n e a s ob ten i -

d o en u n a i te rac ión an te r io r . El m é t o d o 
de BLUP, en camb io , ut i l iza u n s is tema de 
ecuac iones s imul tâneas para es t imar en 
forma insesgada el valor de cada padre . En 
este ú l t i m o caso el r e q u e r i m i e n t o de m e m ó 
ria en el c o m p u t a d o r es m u y a l to . 
Los valores de P D o b t e n i d o s se caracter i 
za ron p o r u n a escasa variación en compara 
c ión con la de es t imac iones o b t e n i d a s en 
Alemania con es ta m i s m a raza y en los 
Es tados Un idos con la raza Hols te in Frie-
sian. Es to p u e d e expl icarse p r inc ipa lmen te 
por : 

a) el n ú m e r o re la t ivamente bajo de hijas p o r 
t o r o , que d e t e r m i n o que los factores de 
conf ianza de Ias P D fueran m u y bajos (sólo 
el l , 2 o / o de los t o ro s p r e sen tó u n a es t ima
ción con repe t ib i l idad super ior a 5 0 o / o ) , y 

b) el def ic iente nivel a l imen ta r io que tipifi
ca la p r o d u c c i ó n lechera en la zona , deter
m i n a n d o u n nivel de expres ión dei valor 
gené t ico que pos ib l emen te está d i sminu ido . 
Los resu l t ados o b t e n i d o s p e r m i t e n susten
ta r Ias s iguientes conc lus iones generales: 
Debe es tudiarse la m a g n i t u d dei confund i 
do en t re pad re y pred io-ano-es tac ión que se 
p r o d u c e bajo clasificaciones no-or togona les 
c o m o la p re sen tada en esta pob lac ión y 
c o m p a r a r el M é t o d o de C o m p a r a c i ó n de 
C o n t e m p o r â n e a s con o t ro s m é t o d o s de 
es t imación bajo estas c i rcuns tancias . 

Es posible que la eficiência dei m é t o d o 
p u e d a ser a u m e n t a d a res t r ing iendo Ias c o m -
parac iones a p réd ios o clases predio-ano-es
tac ión r ep resen tadas p o r vários padres . 
Debe es tudiarse t a m b i é n la cal idad de los 
fac tores de cor recc ión adi t ivos u t i l i zados y 
compara r i a con la de factores mul t ip l ica-
t ivos. Es tos p o d r í a n , además , ser ca lcu lados 
para cada region geográfica y raza. 
Es conven ien te es tud ia r el e fec to de in-
te racc iones n o con t ro l adas en t re p a d r e y 
factores ambien ta l e s c o m o region raza y 
p réd io 

S IMPÓSIO N ° 10 

L O S SISTEMAS M A Y O R E S D E H I S T O -
C O M P A T I B I L I D A D : U N M O D E L O D E IN-
T E G R A C I O N D E F U N C I O N E S G E N E T I 
C A M E N T E D E T E R M I N A D A S 
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UMA HIPÓTESE PARA 0 CONTROLE GENÉTI
CO DA SUSCEPTIBILIDADE E RESISTÊN
CIA A AUTO-IMUNIDADE. 
(A h ipo thes i s for the gene t ic con t ro l of 
suscept ibi l i ty and res is tance to au to 

i m m u n i t y ) . 
Barcinski, Marcello A.; dos Reis, George 
A.; Gaspar, Maria Ignez C. e Fucs, R. 
I n s t i t u t o de Biofísica, U . F . R . J . , I lha do 
F u n d ã o , R io de J a n e i r o , Brasil. 

A seleção de d e t e r m i n a n t e s ant igênicos po r 
u m a célula ap resen tadora de a n t i g e n o foi 
c l a ramente d e m o n s t r a d a pa ra an t í genos so
lúveis tais c o m o a insul ina, l isozima, coláge-
n o , e t c . A nossa i n t enção n o p resen te 
t r aba lho foi a de verificar se o m e s m o 
m e c a n i s m o de seleção de d e t e r m i n a n t e s 
opera para a n t í g e n o s de mic roorgan i smos . 
Assim, foi d e m o n s t r a d o que a respos ta 
l infoproliferat iva de cobaios imun i sados 
c o m u m p r o t o z o á r i o (Herpetomonas sa-
muelpessoai) d e p e n d e m da presença de 
macrófagos em cu l tu ra . F o i t a m b é m de
m o n s t r a d o q u e macrófagos sao capazes de 
" a p r e s e n t a r " an t í genos d o p r o t o z o á r i o às 
células T imunes . A seguir, e m unv m o d e l o 
de cardi te póses t r ep tocóc ica e m c a m u n d o n -
gos foi d e m o n s t r a d o q u e macrófagos são 
capazes de sensibilizar células T de c a m u n -
dongos para d e t e r m i n a n t e s bac te r i anos 
c o m reat iv idade c ruzada c o m es t ru tu ra s de 
coração s ingeneico. A par t i r destes dados 
nós f o r m u l a m o s u m a h ipó te se q u e confere 
ao macrófago a capac idade de selecionar 
d e t e r m i n a n t e s an t igênicos , q u e d e p e n d e n d o 
de eventuais reat ividades c ruzadas induz i 
ria, ou n ã o , o a p a r e c i m e n t o de células T 
au torea t ivas . Esta seleção de d e t e r m i n a n t e s 
seria con t ro l ada p o r genes l igados ao C o m 
p l e x o Maior de Hi s tocompa t ib i l i dade 
(MHC) das espécies e s tudadas . 

DIVERSIFICACION FUNCIONAL EN GENES 
DUPLICADOS DEL SISTEMA H-2. 
( F u n c t i o n a l var ia t ion in H-2 dup l ica ted 
genes) . 

Ferreira, Arturo. D e p a r t a m e n t o de Pa to 
logia. C e n t r o Médico . Univers idad de 
Nueva York . 

El comple jo H-2, u b i c a d o en el c r o m o s o m a 
17 dei r a t ó n , en t re las regiones K ( c e n t r o m é -
rica) y D ( t e lomér ica ) , p u e d e c o n t e n e r u n 

m í n i m o de 4 0 0 . 0 0 0 pares nuc l eo t í d i cos . 
De esta in fo rmac ión sólo nueve p r o d u c t o s 
génicos han s ido carac ter izados . A u n así , 
este comple jo es el mejor def in ido en los 
ve r tebrados . 
Resu l t ado de a lo t ransp lan tes , react iv idad 
celular en cul t ivo m i x t o y linfolisis m e d i a d a 
po r células son m o d e l o s expe r imen ta l e s que 
han c o n t r i b u i d o a la c o m p r e n s i ó n de la 
fisiología de este comple jo ; sin e m b a r g o 
c o n s t i t u y e n s i tuaciones artificiales creadas 
po r el invest igador . Por o t r a p a r t e , especifi-
c idad de células T y co laborac ión con 
células B, con t ro l de la respues ta a diversos 
an t í genos y p r o d u c c i ó n de c o m p o n e n t e s 
dei c o m p l e m e n t o , ocu r r en in vivo, cons t i tu -
y e n d o , p r o b a b l e m e n t e , Ias funciones funda-
men ta l e s dei comple jo . 
Diversos l abora tó r ios , inc lu ido el n u e s t r o , 
han c o n t r i b u i d o a la c o m p r e n s i ó n de la 
función y e s t ruc tu ra de los p r o d u c t o s 
génicos de este s is tema que p u e d e n ser 
ag rupados en t res t ipos : 

I. Codif icados p o r u n gen en la region K y 
dos en la region D. C o n t r o l a n el des t ino de 
a lo t ransp lan tes y la respues ta a an t í genos 
virales. F o r m a d o s po r u n po l ipép t ido de 
peso 4 5 . 0 0 0 u n i d o n o c o v a l e n t e m e n t e a la 
0 2 -microglobul ina de peso 12 .000 , codifica
da en el c r o m o s o m a 2. 

II . Codif icadas p o r cua t ro genes en la re
gion I, vecina a la K, p r o d u c i e n d o c u a t r o 
cadenas po l ipep t íd i cas , A a , A|3, E a , y E/3, a 
y 0 pesan 3 2 . 0 0 0 y 2 8 . 0 0 0 respec t ivamen
te . Son s in te t izadas s epa radamen te y for-
m a n d í m e r o s a-0 para integrarse en Ias 
m e m b r a n a s . Estas moléculas regulan el re-
c o n o c i m i e n t o de a n t í g e n o s po r pa r t e de Ias 
células T. 

III . Codif icadas en la region S, en t r e I y D. 
R e c i e n t e m e n t e h e m o s def in ido d o s genes 
q u e codif ican el c u a r t o c o m p o n e n t e dei 
c o m p l e m e n t o (C4) y u n a p r o t e í n a sexo-
l imi tada ( S l p ) de función desconoc ida . Por 
ser el p r o d u c t o de genes dupl icados , estas 
moléculas c o m p a r t e n ex tensa h o m o l o g í a 
es t ruc tura l . Son s in te t izadas c o m o precur 
sores de u n a cadena , p rocesados pos t s in té t i -
c a m e n t e en un idades de t res po l ipép t idos 
cova len temen te u n i d o s , con pesos de 
9 0 . 0 0 0 ( a ) , 7 5 . 0 0 0 (0) y 3 3 . 0 0 0 (7) . C 4 
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par t ic ipa en la fo rmac ión de la C3-conver-
tasa de la r u t a clásica del c o m p l e m e n t o , 
s is tema fundamen ta l en m e c a n i s m o s efec to-
res de la respues ta i n m u n e . 
Los t res t ipos de molécu las son m u y 
pol imórf icos , lo que f r e c u e n t e m e n t e se 
refleja en diferencias funcionales . Es to su-
giere q u e t o d a s las funciones conoc idas del 
comple jo se real izan en el c o n t e x t o de estas 
molécu las . 

C o m o t e m a discut ib le se p r o p o n e q u e este 
comple jo se or igino p o r dupl icac ión de u n 
gen ancest ra l . Mult iples m u t a c i o n e s alélicas 
h a b r í a n ocu r r i do con pos te r io r idad a la 
fo rmac ión de espécies. 

ESTADO ACTUAL Y PERSPECTIVAS DE LA 
APLICACION AL HOMBRE DE LA INMUNO-
GENETICA DEL SISTEMA HLA. 
(S ta te of the ar t and perspect ives of 
H L A - i m m u n o g e n e t i c s a p p l i e d t o 
h u m a n s ) . 
Haas, E.J.C. C e n t r o de His tocompat ib i l i -
dad e I n m u n o g e n é t i c a , Sana tó r io Gue-
m e s , B u e n o s Aires , Argen t ina . 

E n el c a m p o del S is tema H L A se han 
desar ro l lado t res aspec tos re lac ionados pe ro 
d i s t in tos : a) el a spec to t é cn i co ; b ) el aspec
to t eó r i co , doc t r i na r io ; c) la apl icación 
prác t ica c o n c r e t a al h o m b r e con sen t ido 
m é d i c o , b io lógico , an t ropo lóg i co y m é d i c o 
legal. 
Nos re fer i remos s u m a r i a m e n t e al p u n t o c. 

En los Trasplantes Alogénicos: 
La compa t ib i l i dad d o n a n t e - r e c e p t o r se esta-
blece pa ra los a n t í g e n o s HLA-SD p o r el 
s imple conta je de los c o m p a r t i d o s . 
La relevância de tal compa t ib i l idad se 
evalúa c o n s i d e r a n d o el porcen ta je de tras
p lan tes q u e sobreviven pa ra cada g rado de 
s imil i tud, en t i e m p o s fijos. 

Trasplante con donante vivo relacionado: 
La compa t ib i l i dad H L A es fac tor p r e p o n d e 
r an t e . 

Trasplantes cadavéricos: 
La inf luencia de la compa t ib i l i dad H L A 
está d iscut ida . E n el O c t a v o W o r k s h o p 

I n t e r n a c i o n a l de H i s tocompa t ib i l i dad 
( 1 9 8 0 ) se anal izó la co r r e l a t i on compa t ib i -
l idad-sobrevida en 1075 t rasp lan tes reali
zados en 122 cen t ros de 19 pa íses , es tudia-
dos en 65 l abora tó r ios de h i s tocompat ib i l i 
dad. A seis meses de segu imien to , los 
resu l t ados pa recen indicar que los an t íge 
n o s " c l á s i cos" H L A - A y B, los HLA-C, los 
an t í genos " l a r g o s " de Le iden , son irrelevan
tes . T a m b i é n lo ser ían los H L A - D R c u a n d o 
el r e c e p t o r h a s ido su f i c i en temen te pol i -
t r ans fund ido . T o d o el lo con algunas l imita-
c iones , c o m o las q u e i m p o n e n , p o r e jemplo , 
el sexo mascu l ino y el g r u p o s an g ü ín eo 0 
dei r ecep to r , casos en los q u e la c o m p a t i b i 
l idad H L A - A y B pa recen opera t ivas . Sin 
e m b a r g o , el r echazo h i p e r a g u d o p r o d u c i d o 
p o r r ecep to re s con c r o s s - m a t c h pos i t ivo 
para l infoci tos T , n o s hace pensar que la 
i rrelevancia de los a n t í g e n o s H L A A , B y C 
n o ser ia ta l , s ino q u e m á s p r o b a b l e m e n t e se 
t r a t e de una incor rec ta o i n c o m p l e t a valora-
c ión de su e fec to . Quizá en los p r ó x i m o s 
anos h a b r á de t enerse en c u e n t a n o sólo el 
n ú m e r o de a n t í g e n o s c o m p a r t i d o s s ino su 
" p o t ê n c i a " relat iva. Qu izá t a m b i é n , la n o 
tion in tegrada de " t o t a l i d a d " de semejan-
zas y el e fec to adi t ivo de s is temas m e n o r e s . 

En la Patologia: 
N o se sabe c o m o a c t ú a n los a n t í g e n o s H L A 
o genes asoc iados a ellos en el de te rmin i s 
m o de cier tas en fe rmedades , p e r o se sabe 
c i e r t amen te q u e ac túan . 
La t ipif icación dei pac i en te a y u d a en p o ç o s 
casos a af i rmar su d iagnós t ico . 
E n famílias, n o s acerca a la n o c i ó n de la 
p robab i l idad diferencial de los hijos de 
padece r algún d i a la e n f e r m e d a d de los 
padres . 

E n pob lac iones , da idea sobre aspec tos de 
la ep idemio log i c de a lgunas e n f e r m e d a d e s y 
sobre el riesgo re la t ivo q u e c ier tos sujetos 
t i enen de padecer las . 
A p a r e n t e m e n t e e s t a r í a m o s f rente a u n fe
n ô m e n o de concausac ión d o n d e la p a t e n t e 
an t ígeno-gen m o d u l a r i a la p red i spos ic ión 
dei h o m b r e a n o x a s ambien ta l e s . 
Dada la re la t ividad de este e fec to p red i spo-
n e n t e o c o n t r a d i s p o n e n t e , qu izá t a m b i é n 
a q u i l legue a ser fértil la n o c i ó n de in tegra
tion de fac tores es t ruc tura les en u n " t o d o " 
más o m e n o s permis ivo o ind i fe ren te . 
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INTRODUCCION AL PROBLEMA DEL SIGNIFI
CADO FUNCIONAL DE LOS COMPLEJOS 
MAYORES DE HISTOCOMPATIBILIDAD 
(MHC). 

( I n t r o d u c t i o n t o t h e funct ional mean ing 
of major h i s tocompa t ib i l i t y complexes 
(MHC). ) 
Hoecker, G. y Ramos, A. D e p a r t a m e n t o 
de Biologia Celular y Genét ica , Facu l t ad 
de Medic ina , Universidad de Chile. 

En los ú l t imos 25 anos se h a a c u m u l a d o 
in fo rmac ión suficiente en n u m e r o s a s espé
cies de ve r t eb rados y en el h o m b r e c o m o 
para pos tu l a r la exis tência en t o d o s ellos de 
un " s i s t e m a " (Mi y M o r t o n , 1956) de genes 
l igados, d e t e r m i n a n t e s de u n a var iedad de 
es t ruc tu ras molecu la res re lac ionadas con la 
acep tac ión o r echazo de t rasp lan tes , la 
c i t o tox ic idad m e d i a d a p o r células, la activa
ción l infocitaria en cul t ivo m i x t o de célu
las, la in ic iación o supres ión de la respues ta 
i n m u n e (RI ) específ ica y o t ras funciones 
n o re lac ionadas d i r ec t amen te con la indivi-
dual idad ant igénica o la RI , c o m o ser, 
diferencias en los niveles de h o r m o n a s 
sexuales , c o n d u c t a sexual , la act ividád dei 
c o m p l e m e n t o y o t ras . 

Los MHC de diversas espécies es tan const i 
t u ídos p o r vários genes e n m a r c a d o s conven
c i o n a l m e n t e p o r 2 loci de h i s tocompat ib i l i -
dad fuertes con los cuales p u e d e n o n o 
es tar r e l ac ionados func iona lmen te . Es tos 
genes se d i sponen en el c r o m o s o m a en u n 
o r d e n de gran h o m o l o g í a en Ias diversas 
espécies. Este o r d e n a m i e n t o h o m o l ó g i c o se 
refiere t a m b i é n a o t r o s genes cercanos q u e 
se p re sen tan e s t r e c h a m e n t e l igados a MHC 
en espécies f i logené t icamente m u y alejadas 
vgr. Homo, Mus, Gallus y o t ras . Es to 
sugiere que este s e g m e n t o c r o m o s ó m i c o 
evoluc iona c o m o u n a u n i d a d fue r t emen te 
in tegrada . E n a p o y o de es ta h ipótes is se 
ci ta la o b s e r v a t i o n de u n m a r c a d o desequi
l íbrio de l i gamen to . Los d e t e r m i n a n t e s ant i
gênicos celulares MHC son tal vez los genes 
más po l imórf icos c o n o c i d o s conf i r i endo a 
los o rgan ismos u n e levado g rado de indivi-
dual idad. 

Una cons iderac ión c r í t i ca de Ias funciones 
re lac ionadas con la RI ügadas a MHC ha 
Uevado a vários a u t o r e s a cons iderar q u e a 
pesar de su a p a r e n t e va r i a t ion , t o d a s son 

consecuenc ia de la de t e rminac ión p o r los 
diversos genes dei s is tema MHC de es t ruc tu 
ras ant igénicas q u e , a través de su comple -
m e n t a r i d a d molecu la r con o t ras células 
diferenciadas , d e t e r m i n a n respues tas fun-
cionales carac ter ís t icas de la RI vgr., efec-
to s de res t r icc ión de subpob lac iones linfoci-
tarias específ icas, cooperac ión en t r e células 
t imicas y de la m e d u l a ósea y los mac ró 
fagos. 

Apar t e de estos efec tos funcionales , obser
v a t i o n s rec ien tes p e r m i t e n pos tu l a r q u e 
los MHC c o n s t i t u y e n , a d e m á s , u n fac to r de 
impor t ânc i a en la homeos tas i s de Ias pobla
c iones celulares involucradas en la RI si 
b ien el mecan i smo (s) de acción en este 
caso n o se ha p o d i d o precisar. Es tos desa-
rrol los ind ican que MHC es u n fac tor a 
cons iderar en el análisis de la d inâmica de 
poblac iones celulares. 

La exis tência de comple jos de genes in t e 
grados en s is temas, sus h o m o l o g í a s en el 
curso de la evolución y sus var iados e fec tos 
funcionales pe rmi t en es tud ia r p r o b l e m a s 
f u n d a m e n t a l s de genét ica y diferenciación 
celular. Por o t r a pa r t e los efec tos de MHC 
sobre la RI celular y h u m o r a l y el po l imor
fismo de estos genes Ueva n a t u r a l m e n t e al 
e s túd io de la pa togenia , al d iagnós t ico de 
en fe rmedades y anoma l i a s y al uso de es tos 
marcadores en la genét ica de pob lac iones 
na tura les de animales y dei h o m b r e . 
En este S y m p o s i u m d i scu t i remos aspec tos 
re levantes de la b io logia de es tos s is temas. 
(F inanc iado p o r P r o y e c t o B. 4 2 1 - 8 1 . 3 4 
Servicio Desarrol lo Cient í f ico , Ar t í s t i co y 
Coope rac ión In te rnac iona l , Univers idad de 
Chile. 

EL SISTEMA HLA COMO MARCADOR GENÉ
TICO DE LA DIABETES INSULINO-
DEPENDIENTE. 
(The H L A sys tem as genet ic m a r k e r for 
insu l in -dependen t d iabe tes ) . 
P. Rubinstein, M. E. Walker and F. 
Ginsberg-Fellner. N e w Y o r k Blood Cen
ter y Mt. Sinai Medical Schoo l , Nueva 
Y o r k , U S A . 

Una m u e s t r a cons i s ten te en 150 pedigrees 
d e e n f e r m o s d e d i abe t e s insul ino-
d e p e n d i e n t e (Diabe tes t i po 1) h a sido 
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es tud iada . T o d o s es tos pedigrees con t i enen 
po r lo m e n o s u n p ropos i t u s , sus padres y 
sus h e r m a n o s y han s ido se lecc ionados sin 
cons iderar la exis tência de o t ro s pac ientes , 
además del caso índ ice , en el pedigree . 
T o d o s los m i e m b r o s de estas famílias han 
s ido t ipif icados para los an t í genos H L A A, 
B, C y D R y los marcadores dei c r o m o s o m a 
6, Bf y G L O , además de o t ros marcadores . 
Los resu l t ados d e m u e s t r a n q u e la herenc ia 
de la d iabetes t i p o 1 es compa t ib l e con u n 
gen recesivo de pene t r anc i a i n c o m p l e t a 
c u y o locus es tá en t re HLA-B y G L O 
( a p r o x i m a d a m e n t e 3-5 cM) y q u e m a n t i e n e 
desequi l íbr io de l igamento con alelos dei 
locus D R : posi t ivo con D R 3 y D R 4 , 
negat ivo con D R 2 en los caucasianos . 
El análisis gené t ico de la asociación pe rmi t e 
la es t imación de los valores de vários 
p a r â m e t r o s dei gene . A d e m á s , p lan tea h ipó 
tesis sobre su m e c a n i s m o de acción en la 
de t e rminac ión dei s í n d r o m e de d e p e n d ê n 
cia insulínica. 

S IMPÓSIO N ° 11 

C I T O G E N E T I C A V E G E T A L 

ULTRAESTRUCTURA Y LOCALIZACION DE 
LOS CINETOCOROS. 
(U l t r a s t ruc tu re and local izat ion of k ine-
tocho re s ) . 
Esponda, P. I n s t i t u t o de Biologia Celu
lar. (C.S.I .C.) Ve lázquez 144 . Madr id-6 . 
Espafia. 

La region del c e n t r ó m e r o aparece c o m o u n 
área de fundamen ta l i m p o r t â n c i a n o sólo 
para la division c r o m o s ó m i c a d u r a n t e la 
mi tos is y meiosis , s ino t a m b i é n pa ra el 
m a n t e n i m i e n t o de o t ros p rocesos . En la 
region del c e n t r ó m e r o aparecen es t ruc tu ras 
especial izadas d e n o m i n a d a s c ine toco ros a 
Ias cuales se asocian los m i c r o t ú b u l o s du
ran te la division celular . Vár ios aspec tos 
deben des tacarse r e spec to a estas es t ruc
turas : a) Mor fo lóg icamente los c i ne toco ros 
se observan en dos fo rmas : c o m o u n disco 
t r i lamelar en p lan tas inferiores y ver tebra
dos , o b ien c o m o u n a esfera ( t i po "ba l l and 
c u p " ) en p lan tas super iores y en a lgunos 

inver tebrados , b ) E n c ier tos g rupos la lo
ca l iza t ion del c i n e t o c o r o es difusa ( c r o m o -
somas po l icén t r icos u ho locén t r i cos ) , lo que 
ocurre en cier tos insec tos y en algunas 
p lan tas (Ciperaceas y Juncaceas ) . c) Ci to -
q u í m i c a m e n t e los c ine tocoros m u e s t r a n 
c o n t e n e r mater ia les d i ferentes al r es to dei 
c r o m o s o m a . Dichos mater ia les pa recen ser 
cier tas p r o t e í n a s o r i b o n u c l e o p r o t e í n a s . 
d) C o n ciertas técnicas par t icu lares , sales de 
p la ta y t inc ión con Giemsa , es posible h o y 
localizar los c ine tocoros en m i c r o s c o p í a 
ópt ica , e) E n p lan tas super iores es posible 
de t ec t a r m e d i a n t e m i c r o s c o p í a e lec t rónica 
los c ine toco ros (o bien Ias regiones cen t ro -
méricas) d u r a n t e los p e r í o d o s de la in terfa-
se, apa rec iendo es tos c o m o cue rpos esféri
cos de a p r o x i m a d a m e n t e 0,5 / im de d iâme
t ro de u n a dens idad m e n o r que la c romat i 
na y cons t i t u ídos p o r u n mater ia l q u e da 
reacc iones c i t o q u í m i c a s similares al nuc l éo -
lo. f) El rec ien te desarrol lo de u n a serie de 
técnicas de inmunof luorescenc ia p re sen ta 
u n no tab le in terés con re spec to a - los 
es túd ios fu turos sobre el c i n e t o c o r o . La 
apl icación en p lan tas de tales m é t o d o s , 
has ta h o y so l amen te rea l izados en células 
animales , parece necesaria . g) La func ión 
dei c i n e t o c o r o c o m o enuc leador de m i c r o 
t ú b u l o s " in v i t r o " es pa rc ia lmente c o n o c i d a 
en células animales . h ) R e c o p i l a n d o diver
sos da to s sobre la e s t ruc tu ra c r o m o s ó m i c a 
y la division celular en p roca r ion t e s , m e s o -
car iontes (Dinof lagelados) y euca r ion tes se 
p u e d e s u p o n e r q u e h a ex is t ido u n mecanis 
m o par t icu lar q u e h a o r ig inado al c ine toco 
ro c o m o u n a e s t ruc tu ra d i ferenciada . 

COMPORTAMIENTO MEIOTICO Y LAS RELA
CIONES CROMOSÓMICAS DE LAS TRADES-
CANTIAS MEXICANAS. 
(Meio t ic behav iour , and c h r o m o s o m e re
la t ionships in t h e Mexican Tradescan-
tias) . 
Martinez, A. C e n t r o de Es túd ios F a r m a -
cológicos y de Pr incipios Na tu ra l e s (CE-
F A P R I N ) . Se r rano 6 6 1 , 1414 B u e n o s 
Aires , Argen t ina . 

Las espécies del gênero Tradescantia son 
conoc idas p o r poseer u n ca r io t ipo s imét r i co 
de c r o m o s o m a s grandes y n ú m e r o básico 
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x = 6. Esta apa ren te un i fo rmidad desapare
ce luego dei e s túd io m i t ó t i c o y me ió t i co de 
Ias espécies t a n t o a nivel d ip lo ide c o m o a 
nivel po l ip lo ide y después dei análisis dei 
a p a r e a m i e n t o en metafase 1 en los h í b r i d o s 
in t ra e in te respec í f icos . E n la evolución dei 
ca r io t ipo de estas espécies Ias t rans locacio-
nes y los câmbios en el c o n t e n i d o de A D N 
parecen h a b e r s ido Ias m u t a c i o n e s es t ruc tu-
rales más i m p o r t a n t e s que l levaron a la 
di ferenciación de estas espécies. Los in ter 
câmbios r e c í p r o c o s se manif ies tan n o sólo 
en metafase 1 de los h í b r i d o s s ino t a m b i é n 
en pob lac iones na tu ra les , en par t icu la r en 
los pol ip lo ides , sin afectar m a y o r m e n t e la 
fert i l idad. Es to se debe a que los c r o m o s o 
m a s son m e t a c é n t r i c o s y los qu iasmas 
te rmina les . C o m o re su l t ado de e s to , los 
mul t iva len tes son flexibles y en general 
a d o p t a n una disposición d i syunc iona l evi
t a n d o así el desbalance génico . A pesar de 
la a b u n d â n c i a de t rans locac iones en Ias 
pob lac iones na tu ra les n o se observan pares 
he t e romór f i cos . Tal vez, p o r q u e los seg
m e n t o s t r ans locados sean de igual t a m a n o o 
de di ferente t a m a n o pe ro p e q u e n o s . Es ta 
ser ia la causa p o r la cual a pesar de la al ta 
f recuencia de d icha m u t a c i ó n es t ruc tu ra l 
los ca r io t ipos son s imét r icos en m á s de 3 0 
espécies de Tradescantia e s tud iadas . Sin 
e m b a r g o se observaron pares he t e romór f i 
cos en los h í b r i d o s in te respec í f icos d e b i d o 
a diferencias significativas de A D N e n t r e los 
padres . E n T. crassifolia ( 2 2 . 4 0 pg. de 
A D N ) x T. tepoxtlana ( 1 1 . 7 9 pg. de A D N ) 
n o se man i fes to u n a a l ta f recuencia de 
mul t iva len tes y el a p a r e a m i e n t o fue casi 
n o r m a l ref lejado en u n a al ta f recuencia de 
bivalentes . A u n q u e n o se c o n o c e todav ia el 
significado evolu t ivo de la diferencia en el 
c o n t e n i d o de A D N e n t r e Ias espécies, lo 
in t e resan te es q u e en Tradescantia j u n t a 
m e n t e o a pesar de Ias t rans locac iones 
in t raespecí f icas y Ias diferencias in te respe-
cíficas en la c a n t i d a d de A D N la selección 
ha m a n t e n i d o la m e t a c e n t r i c i d a d de los 
c r o m o s o m a s . 

Una de las posibles expl icac iones dei or igen 
dei ca r io t ipo s imét r i co ser ia p o r i n t e r câm
bio de R o b e r t s o n . Esta m u t a c i ó n e s t ruc tu 
ral h a b r í a ocu r r i do varias veces en espécies 
ancestra les con car io t ipo as imét r i co con 
c o n t e n i d o A D N diferente . Ex i s t en gêneros 

afines a Tradescantia, pe ro con x = 7 , 
c o m o Cymbispatha ô Zebrina con cariot i 
p o s m u y as imétr icos . La t endênc ia de Ias 
espécies del p r imer gênero es hacia la 
s imet r ia dei ca r io t ipo , mien t r a s que en 
Zebrina la selección m a n t e n d r í a u n a l to 
nivel de as imet r ía con u n a al ta p r o p o r c i ó n 
de c r o m o s o m a s acro y t e locén t r i cos en el 
ca r io t ipo . A d e m á s de es tos dos gêneros en 
Phyodina micrantha (= Tradescantia mi-
crantha) se c o n t a r o n 2n = 2 4 c r o m o s o m a s 
te locént r icos , esta espécie a u t o t e t r a p l o i d e 
se r e p r o d u c e en forma sexual a pesar de 
formar cuadr ivalentes con qu iasmas inters-
ticiales. P. micrantha p o d r í a ser a f ín a u n 
ances t ro c o m ú n a las Tradescantias con 
c r o m o s o m a s me tacén t r i cos . Es to ú l t i m o y 
la obse rva t ion de i s o c r o m o s o m a s en el 
h í b r i d o as inápt ico T. pallida x T. tepoxtla
na a p o y a r í a la h ipótes is dei origen dei 
ca r io t ipo s imét r i co po r fusion cént r ica . 

VARIACION DE CANTIDAD DE ADN Y LA 
ORGANIZACION DEL GENOMA EN LAS 
PLANTAS. 
(Var ia t ion of nuc lear D N A c o n t e n t and 
t h e organiza t ion of the g e n o m e in 
p lan ts ) . 
Walter Nagl. Dep t . of Biology, T h e Uni
vers i ty , P .O.B. 3 0 2 9 , Kaisers lautern , 
D-6750 , W. - G e r m a n y . 

T h e nuc lear D N A c o n t e n t (2C value) varies 
a m o n g p lan t s over a range of a b o u t 
1 : 1,000 w i t h o u t a similar change in the 
n u m b e r of p ro te in -cod ing genes. I t is n o w 
evident t h a t on ly 1.0 — 0.1 pe r c e n t of t h e 
genome represen t t rue genes, while t h e 
func t ion of the r ema inde r is still unc lear . In 
add i t ion t o , and p r o b a b l y in d e p e n d e n c e 
o n , the evo lu t ionary changes in g e n o m e 
size, t h e nuc lear D N A varies in b o t h quan t i 
t y and qua l i ty dur ing ontogenes is due t o 
somat i c po lyp lo idy , p o l y t e n y , under rep l i -
ca t ion and ampl i f ica t ion . The phy logene t i c 
and on togene t i c var ia t ion in nuclear D N A 
can be u n d e r s t o o d as an o p t i m i z a t i o n 
process in o rde r t o establ ish a g e n o m e ( and 
hence c h r o m a t i n ) o rgan iza t ion , which 
al lows t o realize the cell-specific func t ion . 
T h e huge non-gene t ic D N A is seen t o work 
as a t h e r m o d y n a m i c and e l e c t r o d y n a m i c 
code which con t ro l s c h r o m a t i n organiza-
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t i on wi th in the nuc leus , and t h u s de te rmi 
nes wh ich genes can be recognized b y a n y 
of t h e finer regula tory mechan i sms . Diversi
f icat ion of b io -ma t t e r dur ing evo lu t ion (e.g. 
spec ia t ion) and ontogenes is (cell differen
t ia t ion and morphogenes i s ) are suggested to 
be con t ro l l ed by such a b iophys ica l code 
under ly ing all gene t ic and b iochemica l 
events . T h e r e is, in m y op in ion , ne i the r 
place n o r sense for "se l f i sh" o r " j u n k " 
D N A . 

ESTÚDIOS CLTOGENETICOS Y EVOLUTIVOS 
EN ALGUNAS ESPÉCIES SUDAMERICANAS 
DE BROMUS (GRAMINEAE). 
(Cy togene t i c s a n d evo lu t ionary s tudies 
in some sou thamer i can species of Bro-
mus, G ramineae ) . 
Naranjo, CA. D e p a r t a m e n t o de Biolo
gia, Facu l t ad Cs. Ex . y Nat . , Univers idad 
de B u e n o s Aires , Argen t ina . 

El gênero Bromus es tá r ep re sen t ado en 
Amér ica p o r c inco secciones , de Ias cuales 
Ce ra toch loa es la que posee d is t r ibuc ión 
más ampl ia y m a y o r n ú m e r o de espécies. 
Hay espécies hexap lo ides en Sudamér ica , 
oc top lo ide s en Sud y Nor t eamér i ca y dode -
caploides en Nor t eamér i ca . Ex is ten ampl ios 
es túd ios c i togené t icos en Ias espécies o c t o 
p lo ides y dodecap lo ides . E n el p re sen te 
t rabajo se anal izan los resu l t ados c i togenét i 
cos o b t e n i d o s en c u a t r o espécies hexap lo i 
des y sus h í b r i d o s artificiales, pa ra es table-
cer sus or ígenes y re laciones . 

B. bonariensis, B. brevis, B. parodii y B. 
unioloides son hexap lo ides ( 2 n = 4 2 ) con 
c o m p o r t a m i e n t o m e i ó t i c o regular con 21 II 
y fer t i l idad m a y o r de 9 0 o / o de flores con 
granos . En los h í b r i d o s o b t e n i d o s se obser
vo: B. bonariensis x B. unioloides, q u e 
p r e s e n t ó leve d i sminuc ión en la med ia de II 
( 2 0 , 8 9 II + 0 ,21 I ) , II ce r rados y qu iasmas ; 
en el 2 o /o de Ias AI h u b o segregación 
ano rma l de I y en el 6 o / o se observo 1 
p u e n t e d icén t r i co . En A l i se observaron , en 
baja f recuencia mic ronúc leos . La viabili-
dad del po l en fue de 2 , 7 o / o y la fert i l idad 
dei 0 o / o . - B. unioloides x B. brevis, 
t a m b i é n se observo d i sminuc ión de la m e 

dia de II ( 2 0 , 5 7 II + 0 ,67 I) , II ce r rados y 
qu iasmas obse rvándose , ad emás , 0 , 04 IV ó 
III;- en el 1 5 ° / o de Ias AI se vio 1 p u e n t e 
con f ragmento y en el 3 6 o / o 1-3 rezagados ; 
en el 3 3 ° / o de las A l l h u b o 1-8 rezagados y 
en el 1 2 o / o 1-3 p u e n t e s d ineocén t r i cos . La 
viabil idad dei p o l e n fue del 7 , 9 ° / o y la 
fert i l idad dei 2 , 8 o / o . Se p u d o es tudiar , 
además , el a lododecap lo ide B. unioloides-
B. brevis ( 2 n = 8 4 ) , su meiosis p r e s e n t ó u n a 
conf iguración med ia de 5,63 IV + 3 0 , 7 5 I I ; 
con u n a viabil idad dei po l en de 3 5 o /o y 
u n a fert i l idad de 1 7 , 5 o / o . - B. parodii x B. 
unioloides, posee meiosis bas t an te regular 
con fo rmac ión de 20 ,91 II + 0 ,27 I + 0 ,02 
IV y leve d i sminuc ión de II ce r rados y 
qu iasmas ; en AI se observaron rezagados y 
1 p u e n t e con f r agmen to . La viabil idad de 
po len fue de 6 o / o y la fer t i l idad de 3 , 4 o / o . 
- B. brevis x B. bonariensis y B. parodii x B. 
brevis, a m b o s p r e s e n t a r o n meiosis ba s t an t e 
regular , con baja f recuencia de I y leve 
r educc ión de II ce r rados y qu iasmas . L a 
viabil idad dei po len fue 4 6 , 3 y 5 2 o / o y la 
fert i l idad 3 9 , 2 y 4 6 o / o en es tos h í b r i d o s 
r e spec t ivamen te . El r e s t an te h í b r i d o posi
ble en t re Ias m e n c i o n a d a s espécies B. bona
riensis x B. parodii n o p u d o o b t e n e r s e a 
pesar de re i t e rados i n t e n t o s . 
E n base a es tos resu l t ados se p u e d e inferir 
q u e los pares de espécies B. brevis-B. 
bonariensis y B. parodii-B. brevis, se r ían Ias 
más afines r e p r o d u c t i v a m e n t e . B. unioloi
des e s ta r ia m u y aislada, ya que t o d o s los 
h í b r i d o s en q u e está involucrada m u e s t r a n 
baja fer t i l idad. El a i s lamien to r e p r o d u c t i v e 
en t re B. bonariensis y B. parodii ser ia 
prec igót ico o d e b i d o a inviabi l idad de la 
cigota. E n t r e Ias o t ras espécies ser ia pos te i -
gó t i co , i n c o m p l e t a m e n t e desar ro l lado en t r e 
la m a y o r í a de ellas. Es túd ios exomor fo lóg i -
cos y qu imios i s t emá t i cos a p o y a r í a n Ias 
re lac iones m e n c i o n a d a s . La ester i l idad de 
los h í b r i d o s ser ia c r o m o s ó m i c a segregacio-
nal (he terocigos is para t rans locac iones e 
invers iones) s i endo en la m a y o r í a c r íp t i ca . 
E n a lgunos casos p o d r í a exis t i r , ad emás , 
ester i l idad génica. La fo rmac ión de has ta 7 
IV (y 2 8 II , p o r a p a r e a m i e n t o preferencia l ) 
en los a lododecap lo ides ind ica r i a q u e Ias 
espécies p rogen i to ra s posee r í an al ta h o m o -
logía en u n o de sus genomios básicos y 
ser ían a lopol ip lo ides . 


